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AVISOS 
AD V00AD08—O dr . BraelllO M»-

ohado, e Alcântara Machado itfm 
seu osc r lp to r lo na r u a da Qui-

t a n d a , 6, (Associnç&r» Commsrc l a l ) e 
j resldem À r u a C o n s e l h e i r o I tebla», 89. 

CLINICA MEDICO-CIKUKQIOA , d o 
dr. Pr . ssos . — Espec ia l i s t a e c o m 
longa p ra t i ca d a s m o l é s t i a s do 

-coraQ&o, Astomago, p u l m õ e s o d a s 
senhoruv* Consu l to r lo e r e s i d e n c l a : 
l a d e i r a a o S . J o ã o , 10. Consu l t a s , da s 
10 * t h o r a da t a rde . 

DR. JAYME SERVA, med ico . Con-
rjdltoi-io, l a rgo do Rosár io , n . 1, 
do molo-rl ia à u m a h o r a . Res i -

d ê n c i a , t u a Visconde do Klo-Branoo , 
8 j — T e w p h o c e 437. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas partícula-

MS. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 
T \ » . MIRANDA AZEVEDO, de volta 
I I de sua viagem A Europa, onde 

(requentou os hospltaes de Vien-
na, da Italta e Paris, abriu seu escrl-
ptorio À rua do Commercio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao meio-
dia. Faz applicaçõos da eleotrioldade 
em moléstias de senhoras. 

DR. BETTENCÕURT"RÒDRIQUE9, 'ffl 
Faculdadê IU Mtdítina it Parti, Mtmbro 
da Acadtmta fttal dal Scitnrtai d* luboa. 

nfftcial da Ácadmia di França—KMldenda rua 
'da Libertado, 14i.—Conioltorlo. na 16 4. No-
vembro. 2*. ao maio-dl».—T.ieplion. 801. 

JABOTICABAI, — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alll escriptorlo de advocacia, 

sr-"oTERIA LOrTO~E3ctracç8es ln-
t itransferlvels, às terças-folras, 

"^quintas o sabbados. Leiam o plano 
caaccQúo dos annuncios. 

TELEGRAMMAS 
m o . t 
O Minlntcrlo enlevo reunido aló SIM 

mel» DO lorde. T I N ( O I I - « « » , além D I IN 

«lucntõcn do Trlndode o Amapá, «Io 
•demoro do» revolucionário* rio-
«rondcniien em deporem armo*. 

Annumo amanhã o cargo de dire-
clor dou Correio» o dr. Anrào llcin* 

Devido ao rallccimento do ncnador 
C U N H A Júnior, nuo houve MCHUUO no 
Meviado e Comarn. 

ConHla «pie o dr.̂ Morlinho Freltam. 
direclor interino dON Correlon. tem 
cm mtioM documenlOM provando «juem 
«' o culpado do furto pruticado. no 
«anno tranwacto. no Correio «Ichmm 
•capital, na importando de SI con-
to». a qual entava dentro de uma 
urna. na Necção <1OM correios amhu-
l an lc i . 

Mera publicado amanha o primeiro 
numero do «Rio de Janeiro», novo 
•diário dcftta capital. 

«e«ue aninnlm para ahl o major 
do 3." regimento de artllhcria \ica-
nor fâc.nçalveM da Silva Júnior. 

Cumprimentou hoje o dr. ••rudente 
o «r. JoMper Ilarhcn. crreiipondrntc 
do «üew-York World». 

Compareceram ao dcMpaclao ON ml-
nlutro» da InduMria e Fazenda. 

O preHldcnte da Klepuhlleo na pro-
rxima Mcmunii. irá renidir durante 
algum tempo em Hcarahy. alio» de 
fazer UNO de hunlio» de mar. llrá ao 
palácio treu VCZCN por Metnana. puro 
diurr despacho e audiência. 

B9eve ncr encerrado amanhã no 
Menado o projecto de omnlMtia. se-
guindo depois para u Camoro. 

(Do notio correspondente) 

JNA\TO«. X 
Café« 
O mercado connervou-ne fraco, com 

procura na bane de I K 5 M a I S ! M 0 , 
constando vendas de tl.009 saccas, 
«endo M . D O O do ultimo dia de nego-
cio. 

Knfraram ttlftl saccas. 
Media. 11.010. 
A Alfândega rendeu hoje réis 

13M.*9*ttM0. 
A Bccchcdorlo. IIOMItlHI. 
Movimento marítimo. 
Kntradas • 
lapor austríaco «IKatliorl», de Tri-

culc, cooi varies gêneros, a Dom-
bauer & C. » 

•*atacho nacional «1'ollui», de N. 
Fruncisco. mesnta carga. a Francis-
co fiiomes ilarretto. 

Nulairum os vapores • 
.liorlonnl •Caiianéa». para Para-

naguá i 
Allcmfio «Desterro», paro Anvers. 
Ma noite de hontem paro hoje. qua-

tro Indivíduos empregados no ccmi-
terio da PhllONOphiu arrombaram 
uma sepultura, ullm de roubarem um 
par de botinas de um cadaver. De-
pois de terem praticado o crime, en-
terraram noioMiente o corpo. Os 
quatro gatunos foram presos pelo 
intendente, de obras, lago que este 
teve conhecimento do facto. 

Achu-se nesta cidade o dr. Augus-
to de Mouza Queiroz. 

Visitou hontem a Municipalidade o 
dr. Joaquim Xuvier da Hllvclra Jú-
nior, presidente do Camori Munici-
pal do Rio de Janeiro. Durante o 
tempo da suo pcrmanencla na Ca-
ntara, esta esteve com o pavilhão na-
cional Içado e o Corpo de bombeiros 
tez pequeno exercido no largo fron-
teiro. 

(Do notto corretpondtnit) 

Art i s tas 
Estão nesta capital o» distinetos 

artista» Antonio Parreiras e Virgílio 
Cestari. 

primeiro, o grande paizagisla 
<|ue o llnisil inleiro conhece e 
admira, estrt de novo entre nó» 
eom o flm de realisor uma exposi-
ção do» «eu» ultimou trabalhos, a 
<|ual »cnl, necessariamente, mais 
um successo para o upaixonailo 
cultor da nossa Natureza. 

O segundo, tpie no» foi rccoin-
[nendado pelo no»»o eminente coi-
laliorador e brilhante c»tyll«ta Ola-
vo Itilac, é o auetor da esplendida 
estatua do protomartvr da l lemo-
«rocia brasileira, inaugurada ha 
Poueo na capital do opulento Esta-
do de Minas. 

A ambos agradecemos a visita 
1'JC nos fizeram. 

BOLETIM 
As duas reformas capitães no ser-

viço da limpeza publica, propostas 
A Gamara Municipal pelo respecti-
vo intendente de Justiça e Policia 
sr. dr . Carlos Garcia, consistem na 
lavagem das ruas, duas vezes por 
semana, a grandes jactos de agua 
da Cantareira, t irada directamente 
dos registros de incêndio, e a re-
gulamentação do horário para o 
rucebimento do lixo, das 7 lioras 
ás 9 da manhã , de modo a fazer 
cessar de uma vez para sempre o 
abusivo costume de lançar à rua, 
mal anoitece, tudo quanto ha de 
immundo e sordido. 

1'ara « l avagem das ruas havia o 
receio de falta de agua, por não 
conter o actual reservatório da Con-
solação quant idade bastante para 
fornecer, com a necessária pressão, 
toda a que tem de ser consumida, 
mesmo restringindo a lavagem, 
como se vai fazer, ao perímetro 
central da cidade, contido entre a 
rua Marechal Oeodoro, largo do 
Itosario, rua Direita e da Bôa-Vis-
ta. 0 zeloso funccionnrio a qucfn 
está confiada a Superintendcncia 
das Obras Publicas garante, po-
r írn, agua abundante , sendo até 
vantajoso para o consumo esse rc-
novainento de agua no reservató-
rio. 

Nos logarcs onde estacionam ve-
hiculos, a lavagem será diária fi 
acompanhada do rigorosa desin-
fecção. 

Quanto ã remoção do lixo da 
parte central da cidade, propõi a 
inlcndencia a crcação de fortes 
multas para os moradores que não 
esperarem a passagem dos carro-
ças, de manhã , para o despejo. 

Se o nosso publico tivesse noção 
das leis do assei o urbano e da ny 
giene publica, não seria preciso 
cstabeler medidas repressivas para 
forçal-o á pra t icado ura dever que 
a clle próprio aproveita. 

Entretanto, convém a lodo transe 
obrigar a populaçAo a hábitos de 
limpeza, mesmo com a intervenção 
da policia, á qual cumpre, aliás, 
velar pela tlel obscrvancia das pos-
tura? municipaes. 

Para a limpeza das ruas afastadas 
e remoção do lixo, cont inuará a vi-
gorar o ant igo systema de irriga-
ção, feito mais assídua e a b u n d a n 
temente, porqu« todas as carroças 
actuaes passarão a funccionar só 
nos arrabaldes. 

Julgamos equitativa a construc-
ção, á custa <ía Câmara, de novos 
fórnos dc incincração no Marco da 
Meia l.egua, Palmeiras c Cambucy, 
pois é absurdamente moroso o seu 
transporte desses pontos at6 i 
Ponte Grande. 

A Kmpreza fica obrigada, ao que 
nos disseram, a fornecer á In t rn -
dencia, sempre que esta o exigir, 
turmas de trabalhadores para a 
capinação de ruas e praças de me-
nos transito. 

Não augmentando para a Cama-
ra os encargos com este serviço, 
ju lgamos razoavel a renovação do 
contracto, visto serem ampliadas, 
cm beneficio do publico, as obr i -
gações da Kmpreza. 

0 assumpto <5, porém, de impor-
tância tal, que nos consideramos 
obrigados a tratal-o mais de t ida-
mente. 

Ferimento. 
Hontem, as 10 horas da manhã , 

o preto Hilário Garcia llucno, bas-
tante embriagado, fez dous feri-
mentos com uma faca no rosto da 
preta Christina Amalia dos Santos, 
sua amasia. 

0» ferimentos, que foram pensa-
dos na policia pelo medico de dia, 
dr. Archer dc Castilho, abrangem 
toda a cara da infeliz, desde a testa 
ao queixo. 

Foi o maldito ciúme que a r ras -
tou Hilário á pratica do crime e 
também á cadeia, onde deve ficar... 
uté tomar juizo. 

Estão sendo activadas as obras 
de construcção da E. F. Oéste dc 
Minas, no trecho que vai de Angra 
dos lieis a Itarra Mansa, havendo 
já leito preparado para trilhos na 
extensão de 20 kilometros. 

A Companhia da Oéste de. Minas, 
que teve do governo federal a con • 
cessão de uma linha férrea com 
destino a Goyaz, com ramaes para 
Uberaba, entroncando-se na Mo-
gyana, e para o v a l l e d o Paraeatú, 
conta na rêde mineira fi84 ki lome-
tros cm trafego até á barra do Pa-
raopeba, além da navegação do rio 
Grande, na extensão de 208 k i -
lometros feita por 0 vapores c 12 
chatas. 

Na linha federal tem U kilome-
tros de l inha assente, 280 dc leito 

Íireparado o :)% cm construcção. 
)e Barra Mansa a Angra dos Heis, 

a estrada é do Estado do Rio dc 
Janeiro, cujo governo subvenciona 
a Companhia com 30:000$ por ki-
lometro, estando as obras naquel -
le trecho orçadas cm 7.000:000)5, 
inclusivé as do porto. 

Na rua do llippodroino, estando 
hontem, ao fim ua tarde, no quin-
tal da casa em que reside, o por tu-
guez José de Andrade, de :|8 a n -
nos de cdade, casado, recebeu, sem 
saber dc onde, uma bala na perna 
direita. 

Conduzido á policia, o dr. Archer 
de Castilho pretendeu extrahir-lho 
a bala, que estava alojada mui to 
á superlieie do musculo; mas o 
bom do homem não consentiu, 
al legando, como nnica razão da 
sua cxciua, que tinha seis f i lhos! 

E' bóo! 
Tclegramma. 
O sr. presidente, da Hcpuhlicadi 

rigiu ao dr. I.uiz Frederico llangel 
de Freitas, secretario do Grande 
Oriente deste Estado um telegrainma 
de cgual téor ao que enviou ao dr . 
Hernardino de Campos e á Associa-
ção Coiumcrcial paulista, agrade-
cendo as felicitações pela termina-
ção da lueta no Sul. 

Terão despacho,livres de direitos, 
os machinísmos dest inados ao ser-
viço ile i l luminaçáo electrica da 
cidade de Muceió, capital de Ala-
g ó W 

Kermesse 
P a r a a s c r e c h e s 

A' maliiitíe realisada domingo 
assistiu pequeno ma» sclecto audi-
torio. A chuva da véspera perpe-
tuára-se durante toda a noite e a 
manhã Inteira e só a c s a razAo 
podemos attrilmír a escassez de 
ouvintes para o concerto do maes-
tro Zanclla, cujos admiradores são 
numerosos. 

O programma,desempenhado com 
brilhantismo, denotou cm sua or-
ganização o esforço do distineto 
pianista e compositor cm corres-
ponder tldalgaincntB ao COilvite que 
lhe fizéramos. 

A execução de toda a primeira 
e terceira parte do concerto, pr in-
cipalmente da bella Gavotla de sua 
composição, confirmaram o alto 
conceito em que é tido o syinpa-
thico artista Zanella como pianista 
consummado. Ao ülcsmo tempo, 
revelou o maestro os seus finos 
dotes de compositor, na primorosa 
melodia elegíaca Troillosújkcit, ma-
gistralmente executada, sób sua re-
gência, pelos srs. drs. Carlos de 
Caninos, Ozorio de Souza e João 
Escobar e srs. A. Leal, Manoel l.ago, 
José l.agos, Sotero de Souza, Trís-
tfto ' lavafes e Antonio Silvado, do 
Valente «Grupo Musical de Amado-
res.!, e professores Antonio Pal-
micri e F. Ilastos. 

Essa matinie foi mais uma prova 
do muito que vale S. Paulo como 
meio musical e desejáramos vér 
sempre nestes concertos clássicos 
o (Ilustrado sr. secretario do Inte-
rior, para que s. cxc. se compene-
tre da necessidade inadiável de 
reunir todos estes férteis elementos 
em um Conscrvatorio onde se ittl-
lisem vocações atrt hoje inaprovei-
tadn«i 

Acccite o maestro Zanclla c seus 
dignos auxiliares os nossos cordia-
lissimos agradecimentos, pela sua 
graciosa collaboração em nossa 
festa de Caridade. 

—A' noite, o salão-concerto da 
PaulicM cncheu-se li t teralmcnte, 
notando-se entre os eircumstantcs 
muitas exmas. senhoras e cavalhei-
ros que alii foram no único intuito 
de ouvir a palavra inspirada c ele-
gante do inslgne lente dr. João 
Monteiro. 

Depois de renhido leilão, que 
correu animadíssimo, subiu s. cxc. 
á t r ibuna . 

0 silencio interessado c a en le-
vada attenção do aitditorio, por 
vezes fundamente emocionado pelo 
verbo fluente, florido, imaginoso e 
erudito do notável t r ibuno, só foi 
interrompido pela explosão uniso-
na, fremente, enthusiastica c es-
pontânea com que o auditorlo vi-
ctariou o orador, ao terminar o 
monumenta l discurso do cujo valor 
terão conhecimento os nossos lei-
tores, pois o publicamos hoje, na 
integra. 

0 director desta folha, cm home-
nagem reverente ao illustre tr ibu-
no, propóz a venda, em leilão, do 
primeiro exemplar do folheto em 
que o discurso será impresso, em 
beneficio da fundação das crechcs. 

Immcdiatamente apparcccram vá-
rios concorrentes a disputar a pri-
mazia, tendo-nos sido encommen-
dados os i primeiros exemplares 
pelos seguintes cavalheiros: 

O 1», pelo dr. Capote Valente, 
por 1:OOOSOOO; 

0 2», pelo conselheiro Duarte Ro-
drigues, por üOOgOOO; 

0 3®, pelo barão Peres da Silva, 
OS; 

Alfredo Fonseca, 
por 200J, 

0 4' , pelo sr. 
por iOOg. 

Os 100 primeiros exemplares do 
discurso serão numerados, tendo 
cada um impresso na capa o nome 
dc quem o adquire c preço pelo 
qual foi adquir ido. 

A kermesse, encerrada pela pala-
vra diamantina do dr . João Mon-
teiro, deixou a mais grata impres-
são em toda» as pessoas que esti-
veram na Paulicéa, na noite dc do-
mingo. 

Desempenhar-nos-enios cm breve 
da gratidão em que nos consti tuí-
mos para tantos, tão nobres c ge-
nerosos collaboradorc» da lesta de 
Caridade mais imponente—ousamos 
afllrmal-o—dc quantas se tém rea-
lisado nesta capital. 

O Club Athlrtico da Pelota ofie-
receu-nos domingo riquíssimo buu-
I/Iiet de flóres naturaes, produzindo 
a sua venda, no leilão, toojjooo. 

Allm «lr mdrrm.il nrnaninar • rnn-
t« rtr rrrrlta r itrqir». da Ki:n-
HKWrtK. rnicamoM n« prNMna* tiur 
arrenmtnrani prrarta» a gcntllrza 
dr rlfrrtuarrm • pagamento rm 
no*»» mrrlptorlo. da mrlo-dia áa 
•lua» hora» da tardr. r á» qur li>tn 
ron(a» o aprr»rntaro raior dr aol-a» 
rnilar hojr ou amanhS. Imarrlrri-
i rlnirntr. 

As prendas não ar rematadas 
constituirão, conforme já dissemos, 
uma grande tombola ou bazar para 
os concertos clássico» que devem 
ter logar, era favor da Tundação 
das creches, no Club Germania e 
para ura cspectaculo que p romo-
veremos no theatro S. José. 

Devemos nublicar, ao conhecer-
m o s ^ resultado final da kermesse, 
a relação das pessoa» que maiores 
sommas empregaram na acquisição 
dc prendas. 

Pura us creches recebemos mais : 
Producto dc uma apos-

ta entre o» srs. d r . 
João Monteiro c Ar-
tliur Molurinho 

Resultado de uma qu i te 
promovida pelo sr. 
Cândido Freire ein 
um jantar intimo em 
casa dc um amigo 

Do tynograpbo 
2 limcirensi 

Alvarcz 
fes-
r io-

Dc 2 Iimcirenscs 
tejando a 
grandenso 

Por intermédio da cxm. 
»ra. D. Veridiana 
Prado : 

Do» srs. Prado & Cha-
ves 

208000 

loogooo 
#><X) 

3g000 

200g000 

de 

le 

Do sr. Francisco 
Arruda Moraes 

Do general Couto 
M a g a l h ã e s 

Da exma. sra D. Etel-
vina Dutra Rodrigues 
Rodovalho 

Havíamos recebido an-
teriormente 

108000 

2008000 

loogooo 

10:1258200 

Total 10:7078701) 

• A O T I » d r um rr tol(o»nn— A r a h m n 
d r »alilr a l u r . V r n d r m - n r r m Io-
da» a» l ivrar ia» . 

Dr. Antonio Olyntho 
Chegou hontem a esta cidade, 

em trem especial, aos 30 minutos 
da tarde, o dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, illustrado minis-
tro da Industria e Viação, que vem 
com o proposito de visitar a lguns 
pontos do nosso Estado, a come-
çar pelo porto de Santos, cujas 
obras quer examinar detidamente. 

A' estação do Norte acudiram a 
rCbellél-o os dignos presidente e 
vice-presidente do Estado, chefe de 
policia, offlciaes da força publi-
ca, amigos e admiradores dc s. 
exc. e duas bandas de musica que 
tocaram á chegada do trem. 

0 dr. Antonio Olyntho trouxe pe-
quena comitiva e vniu acompa-
n h a d o d o d r . J u s c e l i n o l i a r b o s a , 
seu secretario particular. 

Dando as bóas vindas a sua exc., 
fazemos votos para que da sua via-
gem e da conseqüente analyse que 
ella lhe faculta muito tenha a lu-
crar o progresso deste grande Es-
tado. 

Falleclmento. 
Falleceil ante-hontem, ás 8 lioras 

da manhã, a exma. sra. D. Elisa de 
Assumpção Amarante Cruz, virtuo-
sa esposa do dr. Amarante Cruz. 

Pezamcs á lamilia da finada. 

DISCURSO 
PROFERIDO PKl.O KXMO. SR. nR. JOÍO 

MOMTEIRO, >0 EMCF.RRAMF.ITO DA hl.R-
MESJE KM a n u n c i o DA « S D A Ç Í O 

D A S C R E C H E S . 

Gentilissimas senhoras 
Meits senhores 

Opprimido pela aeabrunhadora 
incumbência de vos entreter, por 
alguns minutos, com uma confe-
rência sobre a Caridade, vacillei 
entre preparar um discurso, que eu 
poderia qualificar de estudo moral-, 
juridicocconomico-hygienico-social 
sobre as creches e sua inlluencia 
sobre o bem-estar , e, portanto, so-
bre o aperfeiçoamento das classes 
operarias, oii deixar, aventurosa-
rnente, soltas as velas á palavra, 
livre de methodisações convencio-
n.les, fóra dos moldes acadêmicos 
de uma prelecção scientifica—es-
pontânea como o proprio senti-
mento que nobilita e exalça a cari-
dade enristá. 

Se o primeiro alvitre talvez me 
proporcionasse facilidades mais 
promptas, e, por isso, mais appete-
civeis, poderia reversamente des-
toar da alegre physionomia destas 
reuniões, onde a musica, no mais 
consonante unisono com as pla-
cidas palpitaçõe» de vosso carido-
so coração, minhas senhoras, faz 
esquecer o tempo, onde o riso da 
consciência satisfeita se entrcahrc 
aos fulgidos raios da electrieidade 
incandescente, corno, ao rúbeo sol 
do nosso eeo, rompe-se o maravi-
lhoso iris da nossa fiora sem rival 
no mundo. 

Estamos aqui por amor das cri-
anças, que hão de eternamente ser 
os heroes do eterno poema do 
amor na familia—gárrulos consola-
dores das nossas contrariedades e 
afllicções—amada orchestra do nos-
so lar, como o aligero bando da 
canora passarada o é dos nossos 
opulentos bosques. 

Foi sentindo na alma a doce ver-
dade destes conceitos, que hontem, 
ao recolher-me ao silencio do meu 
gabinete, para meditar sobre o as-
sumpto que me coubera por pon-
to, e cofligir idóas, c coordenar 
apontamentos, decidi-me afinal pe-
lo segundo alvitre. 

Nesta festa toda de c a r i d a d e - e m 
que só o coração se agita e o alie-
cto domina—em que cada minuto 
que detém suspenso o bemdito 
martello do caridoso leiloeiro é im-
pertinente dilação posta á sollrega 
satisfuceão de soecorrer ás crian-
ças necessitadas—falem somente o 
coração e o allecto, que inuito di-
zem, quando pouco falam para de-
pressa agir. 

Mas eis que me veiu aquella re-
solução, e logo também mais viva 
se mo acccndeu a indomita vonta 
de de, por inai» um ineio, concor-
rer para o bom exito econômico 
desta sublime cruzada: dé o ricaço 
o seu creseano ohulo, fácil á opu-
lencia sempre multiplicanda; traga 
o industrial o custoso producto da 
sua actividade, que é a sua fldal 
guia incorruptível; entregue o ar-
tista o amado filho de sua inspira-
ção, essa outra alma sua, que tan-
to mais se adorna quanto mais se 
ajusta com a virtude; deixe a gen-
til amadora cahir, sobre a onda 
dos desejosos, a mimosa prenda, 
cobiçada com a mesma impetuosa 
sotlrcguidão com que os antigos 
toreadorc» de Scvilha contendiam 
o premiador sorriso da casta dis-
putada dama de seus umores—que 
nós outros, obscuros servos da pa-
lavra ou da pcnna , só dispomos 
deste» ephemeros redditos do nosso 
pobre capital, ma» que são a pró-
pria carne da nossa carne, o pro-
prio espirito do no»»o espirito. E 
eis-me ucudindo immcdiatamente a 
idéa de rellectir a lápis sobre estas 
tira» dc papel, para, depois dc im-
pressa», serem trocada» por esmo-
la» em favor da» creches. 

—Faca cada qual a seu modo a 
caridade — disse no século XVI a 
rainha Joanna, mãe dc Carlos V, 
quando, com a grandeza que só 
a mulher sabe ter, fundou na lle»-
panha o primeiro a»ylo de cujo» 
moldes deviam mais tarde sahir a» 
modernas creche».—bm só exem-
plar do meu discurso consiga eu 
vender, e ficarei contente, pois as-
sim, do único modo por que me 

fóra dado fazel-o, terei t ambém 
praticado a meiga, a divina ca r i -
uadí i 

Ora aqui esta a ru/iao por ijuG mio 
I vim trazer-vos 11111 discurso ph i lo -

sophico e historieo, e porque vos 
estou tediando com a insipida< lei-
tura destas despreteneiosas l inhas. 

Aquelle esplendido talento e aquel-
le ainda mais esplendido coração, 
que juntos fo rmam César Ribeiro, 
mandaram-mc que eu dissertasse 
sobre a Caridade, dando-me, por 
theatro, esta brilhante kermesse— 
opulenta colheita em beneficio das 
creches, que dent ro era pouco tem-
po serão a mais proveitosa das 
realidades e a mais oella das ins -
tituições paulistas. 

Mas, senhores, se 6 fcerto, co-
mo disse Rerrver, o mais elo-
qüente dos oradores judiciários da 
França, que, assim como para Ar -
chymedes bastaria um ponto de 
apoio á alavanca para que elle le -
vantasse o mundo , assim também 
<103 oradores basta que se lhes 
dé um thema para que f açam 
um discurso, se é certo a inda— 
e que o é, podem dizcl-o quantos 
trem um coração que vive, e nelle 
allectos c ternuras, sympathias e 
ambições, fé e esperança—que n e -
nhum outro sentimento inais do 
qile o amor do próximo é, enpnz 
de encher, na plirase do d iv ino 
Platão, o humano epitome da elo-
quencia social—sinto que o m e u 
discurso será fácil. E que esse 
amor nos vem do amado symbolo 
da nossa santa religião—religião 
que teve por berço a humilde c r e -
che de llethlcm. A creche e a cruz ! 
tivesse sido Demosthenes con tem-
porâneo dcllas, e muito mais p r o -
digiosa e arrebatadora houvera s i -
do a sua eloqüência magistral. J á 
o disse o inspirado Raeine : 

f̂ uel ihmp pour i orfttcur 
q u o IA c r ò c b l e t 1 . c r o i x 1 

A car idade! como definir esse 
amor, que, por ser tão grande, n ã o 
cabe no coração onde nasceu e só 
pôde viver fóra de nós l 

Pôde a sclencia definir, com a 
precisão mathemat ica de um se-
gundo, o momento em que, em 
séculos posteriores, se observará, 
eXaetamente, ein certo espaço pre-
estahelecido, tal eclypse ou tal a p -
parceimento ou tresmalho de u m 
planeta determinado—o que é a 
mais prodigiosa manifestação da 
intellcctualidade h u m a n a ; pôde a 
psychologia resolver todos os p h e -
nomenos subjectivos ou objectivos 
do espirito, até preeisar .com a a u -
ctoridade eoaetiva de um decreto 
governativo, a superioridade d o 
livre arbítrio ou do determinismo 
—problema insoluvel para a intel-
ligeneia humana , que nunca clie-
g a r i a desbravar a impenetrável 
entrada do m u n d o incognoscivel ; 
pôde a arte apurar tanto os seus 
maravilhosos processos, que che-
gue a confundir-se com a própria 
natureza, essa outra arte que so-
mente Deus poude cult ivar—mas 
homem algum poderá jamais de -
finir a caridade. 

E querei» saber porque 'l eu vol-o 
direi, com a mais sincera da s 
franquezas : é porque quem qu i -
zesse definir a caridade teria de 
part ir da definição da mulher, e a 
mulher não se define. 

Sim—para definir a caridade, fóra 
preciso definir a mulher , porque 
sem a mulher não ha felicidade 
possível, c a felicidade está 110 hil-
ininoso ponto de intercessáo des-
tas tres sublimidades moraes : a Fé, 
a Esperança e a Caridade. Si a F>: 

nos preserva da duvida, e, como a 
cruz aos olhos do christão, serve-
nos de phanal á entrada dos ma 
res do po rv i r ; si a Esperança 
nos salva do desanimo, e, como a 
ancora ao nayio, nos prende coin 
segurança á •vida; se a Caridade, nos 
evita a lepra do egoismo, e, como 
coração benevolo, a b r e - n o t o s mais 
poéticos segredos da santa reli-
gião do amor—a mulher é tudo 
isso, porque por cila o homem cré, 
com ella o homem espera, c nella 
o homem ama. 

Mas agora defini tudo isso— im-
possível '. Dai-me a fina agudeza 
psychologica de Paulo llourget, e 
ponde-a ao serviço da incompara-
vel pcnna do nosso Machado de 
Assis ; trazei-me o certeiro histuri 
critico de Montaigne, c que o m a -
neje o nosso p r o f u n d o Sylvio Ito 
inero ; evocai as febris confissões 
de Alfredo de Mussct, e mandai 
que de novo as cante o apaixona-
do estro do nosso esplendido Itay-
inundo Correia—que psychologia, 
une critica, que verso será capaz 
de o conseguir ' ! 

Ah, sim ! eis aqui a chave de tão 
labyrinthico mysterio, fundida com 
o ouro destes dous versos do subli-
me l.amartine : 

Pi.lr. 1.1, bb" Prtfflme cit loa 
prrm or <lt)B r : 

A v o l r |> a n i plu> p i . r « e i t a o s 
tforoi»r u t i i p i r . 

Assim é com a Caridade ;—pode-
mos «entil-a, penetrar lhe as deli-
cias c e n c a n t o s - mas dellnil a Só 
nina mulher o fez, porque também 
só a mulher se chama—o anjo da 
car idade—porque só ella, como 
esta, nasceu para agradar . 

Haverá trinta annos , teve a Aca-
demia das sciencias moraes e po-
lítica» de Madrid a original idéa de 
pô r em concurso a questão se-
guinte : 

—«Definir os caracteres da bene-
ficência, d a pliilantliropia e du ca-
r idade ; . 

«Determinar a» relações que a» 
l igam ou a» dil lercneas que us se-
param ; 

«Indagar por que meios se pode-
r iam ella» u n i r e m aeção commum 
c concorrer unidas para o bem da 
humanidade.» 

Seis mezes depois, t inha a Aca-
demia recebido ura cento dc me-
mórias , cada qual mais rica de 
erudição sociologica, mais cheia de 
illustraçõcs históricas, mais gorda 
de observações moraes e jurídicas, 
economicns e philosophicas, políti-
cas c hygicnieas. No meio desta 
nativa opulencia hespanbola , cha-
mou a at tenção dos acadêmico» uin 
manuscr ip to de pouco mais de eein 
paginas , em cada uma da» quaes, 
no dizer du Antoinc du l.atour, se 
us»ignulava, em perfeita e original 

concisão, a mais pura philosophia 
christá, raro conhecimento do co-
ração humano , firme e sympathicu 
Irtíclllgencja dos principio» que de-
vem presidir .1 administração da 
ca r idade ; e, .sobretudo, cápWH des-
de logo as preferencias acadêmi-
cas a cpigraphe do manuscripto, 
br i lhante syrithese da inteira gran-
deza do trabalho : «A llcnellcencia 
manda ao enfermo uma padiolu— 
a Pliilantliropia delle se approxiina 

a Caridade dá- lhe a iriãd. Daqui 
para as definições pedidas estava 
aberto o caminho. 

A Beneficencia é a compaixão 
vindo em soccorro dos desampa-
rados, por um sentimento de ordem 
e de justiça. 

«A Pliilantliropia é a compaixão 
ihilosophica soccorrendo os infe-
ifóS; po" »mor d a humanidade e 

cora a conscierit'!a f.U «ua dignida-
de e de seu direito. 

A Caridade é a compaixão chris-
tá buscando os necessitados, por 
amor de Deus e do proxirao.» 

(Juem era o auetor da memória 
prí itiiada unanimemente 7—Garcia 
Carrasco, tal o nottlc do laureado. 
Mas quein era Garcia Carrasco r ftla-
giieiu o sabia. Quem jámais léra 
aquelle nome em algum livro, re-
vista, jornal , ou e m qualquer tra-
balho'? Ninguém. E a Academia já 
se alvoroçava com o mysterio, 
quando se apresenta, a receber o 
prêmio, uma mulher—Dofla Con-
ccpcion Arénal de Garcia Carrasco. 

E logo chegou a vez de surpre-
hender-se a Academia com a própria 
surpreza. (Juem, senão a mulher, 
teria coração tão rico de sensibili-
dade, ideacs tão puros, estylo tão 
convincentemente simples e bello? 
—(Juem, senão ella, poderia levar 
o assumpto, tão delicada, mas 
também tão proveitosamente, á de-
sejada execução pratica, qual a 
que teve então'.' 

Sempre a mulher—desde a divi-
na llatnha, que foi miie de miseri-
córdia, vida, doçura, esperança IÍIK-
sa—sempre a mulher foi a inais 
solicita advogada da caridade: chris-
tá. Tenha embora caracter transitó-
rio, como diz Dona Conccpcion Aré-
nal, quan to se passa na vida m o -
ral, social e política da humanida-
de—não seja o tempo outra cousa 
mais do que a successiva transi-
ção entre a noite de hontem c a 
aurora de ainanhá—esqueleto do 
que foi, germen do que haverá de 
ser; — passem, 110 ry thmo cnm-
biante das evoluções sociologicas, 
as versatilidade» dc escolas, q u e j á -
inais se en tendem, de castas, que 
jámais se fundem, de seitas, que 
járnais se conciliam: obram os pen-
sadores de hoje as mais rasgadas 
brechas nos princípios de hontem, 
emquanto os pensadores de aina-
nhá não destróem os principio» de 
hoje; discutam os economistas com 
os hygienistas quan to quizerem, e 
tão àmplif icadamente, que jámais 
cheguem ao termo, quanto proble-
ma possa levantar a chamada ques-
tão social : t ransformem-se socie-
dades ; subincr jam-sc mundos ; 
adul terem-se as noções mais inti-
mas da vulgaridade emotiva: diga-
se, por exemplo, que a paz aines-
quinlia a quem a propõe ou que 
se fez svinliolo do culto republica-
no quem fusilou a liberdade, que 
é a própr ia alma d a Republica— 
tudo, tude poderá se subverter no 
intermino seio da infinita creação 
—mas a mulher deixar de ser a 
advogada da caridade e do bem, 
j áma i s ! 

E assim é, porque, emquan to hou-
ver m u n d o , haverá dóres que mi-
tigar, vidas a pôr cm abrigo, f o -
me e séde a estancar, nudez a 
cobrir, corações a encher dc amor. 
E tu só, ii nuiter misericórdia, és 
sempre a vila, dulcedo, spes nostra, 
quando o vento frio da desventu-
ra passa cruel pelos mares move-
diços da nossa vida t ransi tór ia! 

E, senhores, tão elevado é esse 
feminil sent imento da caridade, 
que é por elle (pie os pobres so-
bem até as rainhas, q u a n d o estas, 
para mais se engrandecerem, des-
cem até clles. 

Na Dinamarca, é a rainha Julia-
na Maria quem pr imeiro planta a 
caridosa instituição que, dous sé-
culos uiltcs, como já vos disse, 
nasréra d o regio coração da mãe 
de Carlos \ . Na França, é a fans-
tosu c faceira Maria Antoniet taquem 
dá o exemplo, que meio século de-
pois a desventurada imperatriz Eu-
genia faz fruetidear com abundân-
cia tal, que só isto bastaria para 
resgate das culpas d a infeliz gui-
lhotinada dc 1793 e doce conso-
lação á viuvez da triste dcsthrona-
da de 1870. E, para não sahir do 
nosso caro Brasil, quem foi, se-
nhores, que mais do que a desdito-
sa desterrada de 1880 mereceu o ti-
tulo de Mãe tios brasileiros ? 

Si deixamos os regios paços mer-
gulhados nas sombras do passado, 
encont ramos logo, na classe dos 
favoritos d a fortuna arlstocratica, 
a mulher , sempre a mulher advo-
gando pela caridade. Na Ilespanha 
ainda, a condessa Minae a viscon-
dessa de Jorbalan porliavain na 
bcmdita campanha do hera pela 
caridade: ao zelo daquel la confiou 
a ra inha Isabel, filha dc Fernando 
VII, a direcção de todos os esta-
belecimento» pios da Cabeia; esta 
vendeu tudo quanto possuía, que 
era inuito, para abr i r asylos em 
beneficio das raparigas transviadas 
pelo vicio ou pela miséria, não 
raro, fonte daquelle. 

E por toda a parte assim é. Mcr-
gulhai-vos na revolta vaga da hys 
teriea vida mundana dc Paris én-
fronliai-vos no orgulhoso luxo da 
radiante cxii tencia afldalgada de 
l.ondres— penetrai nas alterosas 
camadas das sumpluosas côrtes de 
Berlim ou de Vicnnn insinuai-vos 
no rico ambiente dos »cdoso» cír-
culos dos titulares de Roma—e no 
seio mesmo da febril agitação bou-
levardiana da capital do mundo 
á porta d a Magdalcna, como nos 
salões de concerto: á serena c frou-
xa claridade das alampailas sagra-
das, como á» scintillaçõe» oITusca-
dora» das maravi lhas edisoncanas 
—e no Chrytlais Palace, ile passa-
gem pelas obumbraeôes do Ilude-
l'ark, ou na inagestatica gravidade 
dos mais aristocráticos museu» lon-
drinos— v uus deslumbrantes gale-

rias dá Dcnuiuer tiraste, da t yp i -
ca cidade de liismBrck, como nos 
feéricos clubs tio I'rater, d» singu-
lar capital austríaca—e nas impfV*1-
sionadoras molduras da fidalga vi-
da romana , ou sob o angélico só-
pta das religiosas aura» do Vati-
cano, ou sofr a prestigiosa inlluen-
cia dos cortezãos du </itirinal—fiá-
veis de vér, quaes outrus tantas 
folhas do bemdito ramo de olivei-
ra para os que se debatessem nas 
fúrias de eminente uaufragio, as 
dclicml»» mão» da mulher caridosa 
—a eterna C santa advucata nos-
tra. 

E agora deixai-me consignar , se-
nhores, que aqui, na nossa opu-
lenta capital paulista, foi a inda a 
mulher quem mais eopiosamente 
concorreu para o exilo desta Icer-
messe—e, si as bemicitora» desta 
festa me permit tem, dentre tão aino-
ruvcl legião da caridade, eu desta-
carei duas que são a providencia 
visível dos pob 'e», a meiga bonan-
ça para as tormeiftas do infor túnio 
alheio, o zelo solicito peia cura das 
misérias dos que soflrem—aquellas 
que , como D. Thereza Christina fó-
ra R mãe dos brasileiros, são a pro-
tccçâo dos necessitados. Excusado 
é dizer-vos, senhores, que me refiro 
ás exmas. sras. I). Veridiana Prado 
e Itaroneza de Arary. 

Salve, Hetjina, inaler misericór-
dia', que assim nos prodigalisastes 
a graça de nos legar tantas e tão 
inagnani inas discípulas ! 

Por vós, senhoras, levanta-se a 
nossa palavra de agradecimento—e, 
pelas crianças que viestes ampara r , 
ergue-se a nossa supplica para que 
conserveis esta fervorosa energia 
que mostrastes no zelo caritativo 
ie hoje . Sempre pela caridade— 
quaesquer q u e sejam os espinhos 
que hajam quiçá de vos ferir as de-
licadas mãos. 

Si a zombaria e. a calumnia, dis-
se Dona Conccpcion Arénal, h o u -
vessem poupado a viscoudcssa de 
Jorbalan, lhe teria falhado o seu 
mais bello titulo á grat idão e á ve-
neração dos amigos da h u m a n i d a -
de: a virtude purifica os logares 
que visita, em vez de se nodoar 

11a própria. O grosseiro vestido 
com que se embuçou a fundadora 
do Ast/lo tias Abandonadas, pôde 
ella d ora avante trazel-o com or -
gulho. 

0 justo sanctífica tudo quanto 
protege com o seu corpo, do mes-
mo modo porque Deus converte 
infamante patibulo era luminoso 
symbolo dc redempçáo.» 

E esta idéa, tão t ransparente de 
belleza christá como si tora a mais 
piedosa pagina do Evangelho da 
Caridade, vai dar-me a peroraç&o 
do meu pall ido discurso. 

Refere a graciosa auetora da r e -
ferida memória . premiada pela Aca-
demia de Madrid, que , por certo 
dia de penetrante frio, uma di l i -
gencia se arrastava pesadamente 
por entre espessa neve. «Iam na 
diligencia uin velho fidalgo, cober-
to cie pelles e de mau humor , com 
uma lilha, galante criança de qua -
tro annos , e urna mulher , modes -
tamente vestida, já quarci i tona, 
om ura filho, menino de nove a n -

no». A diligencia caminhava a pas -
so de boi. Atraz delia vinha uma 
carroça cujo conduclor trazia pela 
mão um rapazinho, coberto de far-
rapos e de frio. Entre o menino 
da diligencia e o da carroça se 

labeleceu o dialogo seguinte, atra-
vez de uma fresta da por t inhola , 
furt ivamente a b e r t a : 

«—Sentes Irio ? 
Oh ! tanto, que já não posso 

mais. 
«—Porque não trepas para a car-

roça e não te agasalhas com o co-
bertor ? 

«—Está todo molhado ; papai 
manda que eu vá a pé e não posso 
mais caminhar . 

«—Trepa aqui no estribo : a d i -
ligencia te abrigará do vento e da 
neve. 

d—Mas onde me segurar ? 
«—Dar-te-ei a mão. . . Oh ! que 

me regelas—não posso. Segura na 
correia da vidraça—é bas tante lar-
ga e bem te poderá» firmar. Estás 
bem assim'. ' 

«—Nunca senti tanto f r i o ! 
« —Choras'.' 
« E' como si me cortassem os 

pé» c a» mãos. 
«O menino d a diligencia olhou 

para a mãe, cora o a r d e quem qui-
zesse dizer :—Porque não fazel-o 
entrar ? 

• A mãe abriu a port inhola, e a 
criança entrou e acocorou-se de 
baixo da lã de um cobertor ." 

O frio que, ao abrir du porta, 
rígido entrára ; a humidade que 
gottejava do enregelado corpo da 
pobre criança; o desagradável chei-
ro que se desprendia daquel la mi-
séria esfarrapada—tudo isso aecen-
deu as iras do fidalgo. Não houve 
iraprecaçáo de cólera, hydrophobi -
ca erupção de tolo orgulho, que 
não cahisse sobre a heróica m ull aer 
que ousára assim impór tae» re-
erudesccncias á gotta do fidalgo 
hespanhol . 

«o dia fóra de todo ponto exe-
crável ; detestável o caminho e atroz 
o frio ; por todo festim, ura pou-
co de pão e queijo. Coin a lguns 
restos que a providencia materna 
puzera de reserva, o menino da 
diligencia regalou o menino da car-
roça. O fidalgo continuava a res-
mungar , o carroceiro, a bcmdizer 
os viajantes da diligencia. A m u -
lher abençoava Deus, por lhe haver 
dado uin filho amoravel u a si um 
coração caridoso. 

Mas eis que, duas horas depois, 
declara o conductor da diligencia 
ser impossível ir adiante—a neve 
obstruiu a estrada. E a noila es-
tava a cahir—e não havia fogo—e a 
fome reclamava por seus direitos 
animaes. Era irrcmovivel a neces-
sidade de procurar , a pé, a mais vi 
zinha aldeia. Mas como fazer essa 
caminhada, de um quar to de lé-
gua '. 

A mulher, espirito forte e corpo 
robusto , at irou-se resolutamente 
adiante ; seu filho, também de cons-
tituição forte , met tcu- ie alegre 
após ella, fazendo pelota» de neve, 
umas , para jogal-as contra o vento 
que zumbia, outras para matar a 
própria séde. o menino da carro-
ça, fortalecido agora com o vigor 

que lhe dera a santa caridade, pôz-
se vivamente em marcha. Mas o 
homelll da* pelles, enfraquecido 
peia idade c pelos hábitos de u m a 
vida sensual ' . 'e mut pobre ll lhinha, 
com as sua» botina* dc setim, suas 
pernas pouco cobertas, suas calci-
nhas de musselina guarnecidas de. 
rendas, seus quat ro annos e sua 
debilidade aristocratica ? 

O velho volveu em torno de si 
o olhar cheio de interrogativa a n -
gustia. Era materialmente impos-
sível q u e o seu an j inho p u a e s -
»e caminhar até a aldeia, ou que 
elle o carregasse nos braço». 

Mas eis que a mulher embru lhou 
a menina no cobertor que agasa -
lhára o pequeno da carroça e, pon-
do-a sobre o colip do carroceiro, 
lá se foi este alegrt' , com o doce 
fardo, mais leve do que uma p e n -
na. 

Chegam todos á aldeia. O velho, 
sem [rroferir uma palavra, fira do 
bolso uma moeda de prata e ©U.&-
rece-a ao carroceiro : 

«—(Jne fiz eu mais do que os 
outros '? Poderia eu deixar esta me-
nina na neve, quando VÓH rcco-
lhestes meu filho com tauta car i -
dade '! 

" Nesta simples expressão de re-
conhecimento occultava-se te r r í -
vel censura. 0 velho c o m m o v e u -
se visivelmente ; molbaram-se-lho 
os olhos, e, a jun t ando uma m o e d a 
de ouro (i de prata, que antes olle-
recéra : 

«—Amigo, disse, nada me deves . 
Peço-te u graça de acceitares este 
dinheiro para vestir teu filho e be-
ber á saúde dos teus proteetores, 
em cujo numero lastimo n ã o me 
deveres contar . 

«0 carroceiro não c o m p r c h e n -
deu; sentiu, porém, que o dinheiro 
lhe era ollerecido de lodo o cora-
ção, ma» não como vil salário, n 
desta vez acceitou. i juando os via-
jantes da diligencia v i ram-se as -
sentados na posada, ao redor de 
um grande brazeirn, o homem da» 
pelles disse ã mulher vestida d e 
algodão : 

«—Devcis me desprezar, senhora . 
«—Agora, não. 
«—Agora não '.' quer dizer que. j á 

ine desprezastes. Era justo—tinheis 
razão. 

••—Houve apenas um mal enten-
dido entre nós, cavalheiro ; e es -
tavainos em erro, ambos. Tinheis 
os vossos prejuízos contra os t e -
cidos dc lã ou de algodão; eu, con-
tra as pelles ; espero que não re-
cahiremo» em erro tão futil. Não 
ha vestuário que não possa cobrir 
um coração nobre e caridoso. 

«No dia seguinte, quando os qua-
tro viajantes tiveram de se sepa-
rar, as crianças beijaram-se, os 
velhos estreitaram for temente as 
raáo : eram todos amigos." 

Eis aqui , senhores, o que é a 
Caridade, eis aqui , senhores, como 
procede a mulher , quando »e faz 
advogada das crianças; eis aqui , 
finalmente, porque , encerrando es ta 
festa, que só a grandeza da mu-
lher fóra capaz dc tanto e n g r a n d e -
cer, venho, cm nome das crianças 
soecorridas, depôr 110 altar dessas 
santas da Caridade a mais f e rvo -
rosa expressão de inolvidavel re -
conhecimento, deixando, envol ta 
110 ineenso da santa religião d a 
Caridade, a mais poética das ora-
ções christàs : 

Salve, Regina! maler misericór-
dia• I 

Vinhos de Chainpagne. 
0 aetivo agente coinmcrcial des-

ta folha no Rio de Janeiro, sr. Hen-
rique de Villeneuve, rua do Rosá-
rio, 110, enviou-nos diversas amos-
tras dos Vinhos dc Champagntt «le 
Alberto Valct 6í C., em Mureuil-
sur-Ay, marca premiada com me-
dalha de ouro na Exposição Uni-
versal ile Antuérpia, em 18'JV, c 11a 
Concurso Geral de Paris, em 18!I3, 
v inhosdcque aquelle nosso amigo é 
único agente e importador na capi-
tal lederal. 

Das qualidades que recebemos — 
Cartf IILanche, Carie Xoire, Carie 
B lanche (Hoyal Champagne) e 
Hoyal ilareuil Reserve 1 assegu-
ramos a superioridade, poi» tive-
mos o bom gosto—excusado e ra 
lizel o—de saborear esses excello.n-

tes producto» da vinicultura f r u n -
ce/.a. 

Em nosso cscriptorio temo» a in-
da amostras das qualidade» m e n -
cionadas c a indicação do» preços. 

A Directoria da Associação Com-
mercial, representada pelos srs . 

tiador Lacerda Franco c conse-
lheiro Duarte Rodrigues, foi h o n -
tem cumprimentar o dr . Antonio 
Olyntho, d igno ministro da Indus -
tria e Viação. 

Juliáo Ferreira, gatuno que fazia 
parte da quadr i lha de José Por tu-
guez, e que ha dou» dias sahiu tia 
cadeia, já hontem foi preso de 
novo, em flagrante, por crime 
furto. 

Não toma juizo o inariola! 

de 

«Apresentem estudo» gerae», de 
conformidade coin o artigo 2." da 
lei 11.30, de 13 de junho ile I8'J2", 
foi o despacho que teve na Secre-
taria da Agricultura o requerimen-
to dos srs. João Pedro de. Godoy 
Moreira, Joaquim Machado Júnior 
e Joaquim Antonio Leal ped indo 
concessão para construírem u m a 
linha férrea a vapor que, par t in -
do do dixtriclo de paz da Pedrei-
ra, 110 município do Amparo, vú A 
• idade de Itapira. 

Tem experimentado melhora» em 
seu estado de saúde, que r r a i»«-
lindrosissimo, o sr. dr. Joaquim 
F e l i e i o do* Santos, eminente juris-
conuiilto e senador federal ronderi-
te era Diamantina, Mina». Ha perto 
de dou» anno» que s. exc. nBo 
comparece ás *e»»óe» do Senado. 

Pela Secretaria do Interior foi t c -
licitado da da Ju»tiça que provi-
dencie jun to Ai auctoridadea 
districto» de paz para que 
regularmente remettido» A Dlr 
ria do Serviço Sanítario, até < 
ü de eada mcz, o» map 
vimento do* óbitos, na 
casamento». 

d r » 



2 O M U M È M C M S. P A Ü L O 
Pelo nosso Estado Sobre a Revolta 

à venda em 
0 nosso collega tio Diário v a i 

encetar brevemente u m a se r i e d e 
artigos com o fim de tornar co-
nhecido o estado lastimavel om 
q u e se encontra o serviço do ex-
gottos daquella cidade. 

- A inspectoria da Alfândega lo-
ca l enviou.no ult imo sabbado, para 
a capital federal, allm de ser re-
colhida ao Thesouro, a quant ia de 
mil contos. 

—E' alli esperado hoje o dr . An-
JUÍO Oiyntho, ministro da Viação. 

E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , 
nossas oQ&ciaas: 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 

do poli 
Azevedo 

sra. Ü. 

seu leito 

toilio 
-Assumiu a delegacia 

«ia o sr. Josó Paulo de 
Sodré. 

Falleccu alli a « m a . 
Elisa ilorges de Azevedo. 

CAMPINAS 
Tiosabbabo ultimo, á tardo, ca-

h i u sobre aquclla cidade enorme 
pancada de agua, acompanhada 
lie fortíssima trovoada. 

Tal qual como aqui. 
—Healisou se alli o concurso 

p a r a preenchimento de cadeiras 
provisórias, sendo approvados os 
candidatos Joaquim Itibas Ávila e 
Laurindo liraga. 

TAUBATÉ 

O nosso collega do üiario ap 
pe l l apa ra a iIlustração e patriotis 
m o do digno secretario do Inte-
r ior , aílm de que, dentro cm pou-
co, aquella ciuadc possa gosar dos 
benefleios da croácio dc utn grupo 
escolar. 

—O município de Taubatô bem 
merece, pela sua importancia, si 
ini lhante concessão. 

—Appareceu outro caso de va-
ríola, tendo sido tomadas, porém 
todas as providencias. 

PIRACICABA 

No nosso collega da Gazela, em 
u m a earta desta capital, encontra 
m a s honrosissima referencia ao 
dircctor desta folha, a proposito 
da s creches, que muito nos pe 
uhora . 

—O dr. Prudente de Moraes res-
pondeu , agradocendo, ao telegram 
m a de felicitações, pela paciíieaçio 
d o llio-Grande, que lhe dirigiu c 
Club Democrático daquella cidade 

RIO-CLARO 
Encetou ante-hontein o seu de 

cimo anno de existência o Diário 
q u e tem feito tudo quanto é pos 
sivel para satisfazer os 
res . 

Encerrando o seu arligo commo 
morativo, diz o seguinte : 

«Hoje, como hontem e amanha 
como hoje, será o Diário pelo povo 
o pela Republica, por isso que elle 
só obedeceu, só obedece c só obe 
decerá à nossa orientação.» 

Parabéns. 
RIBEIRÃO PRETO 

Na interessante secção Vultos i 
Factos do nosso collega S. Pau 
lo e Minai, encontramos nobre 
appello em bsncflcio das creches 
q u e protendemos funda r breve 
m e n t e . 

Nâo nos podemos furtar ao pra-
zer de transcrevcl-o : 

« O Commercio de S. Paulo con 
t inúa ainda a sustentar, bizarra-
mente , renhida batalha cm prol da 
1'undaçio de creches, cuja utilidade 
n ã o precisa de ser demonst rada 

E' uma obra generosa, d igna do 
f ranco apoio dos corações bem for-
mados . 

Em Hibeirão Preto, onde ha tan-
tas senhoras distinetas, de almas 
delicadas e sensíveis, de corações 
nobres e abertos a todas as ieltfas 
caridosas, com certeza se pôde ob-
ter alguma cousa em prol desses 
estabelecimentos, destinados a aga-
salhar as criancinhas. 

Mães generosa* e meigas, que 
habitaes esta opulenta cidade, uma 
oITerta qualquer para o asylo das 
criancinhas, desses entes tenros o 
adoráveis cujos sorrisos puríssi-
m o s constituem o maior consolo 
pa ra a vossa existencia ! 

Em favor das creches, mães ca-
rinhosas ! Em favor das creches, 
donzellas gentilissiinas que jámais 
se negaram ao sublime exercício 
d a caridade ! 

Voltaremos ainda a este assura-
pto , digno do apoio illimitado das 
almas nobres '.» 

Muito bem ! 
SÃO CARLOS DO PINHAL 

Falleceu repent inamente naquella 
cidade o sr. José Bento Rodrigues 
d o Nascimento, venerando ancião, 
mui to estimado pelas suas qualida-
des moraes. 

—Chegou alli, vindo da Europa 
a exma. sra. I). Maria Jacintha de 
Meira Freire, i rmã do conde do 
Pinhal. 

—A policia local descobriu 11111 
crime de defloramento, es tando jã 
em logar seguro o auetor do de-
licto. 

JABOTICABAL 
No dia 27 do passado, cm cami-

nho da sua fazenda, foi aggredido 
o dr. Annanias de Carvalho, por 
Dioeleciano Augusto Pereira, que 
lhe desfechou um tiro do garrucha 
ú queima roupa, ferindo-o no lado 
esquerdo da caixa thoraxica. 

Se não interviesse oppor tuna-
mente o negociante Antonio (iomes 
desviando o segundo tiro, aquelle 
sr. teria sido morto fatalmente. 

CASA-BRANCA 

Kallcccram alli 1). Anna de Macedo 
e o sr. Lcopoldino de Aguiar. 

—Ainda não foi descoberto o au 
ctor da morte do Domingos Car 
rciro, facto que noticiámos. 

1 exemplar . 
IO «fito». • • • 

i l a 
3*i« 

MISTÉRIOS DA CORRECÇÂO 
t exemplar Slaoo 

IO ilitoa «OIUOO 
NOTAS DE UM REVOLTOSO 
1 exemplar JÍOIH» 

• O dito» Ji'.«UO 
R e m o t t o m - s o p e l o c o r r e i o , f r a n c o s 

de p o r t e . 
OS TDKD, ÍOSOOO 

Obtiveram l icença: 
De ia dias, os srs. José Alves 

Pereira do Mello, mestre de dese-
nho no Gymnasio, Eugênio da Mot-
ta Paes, professor publico cm Mogy 
das Cruzes, e Antonio llaggio , \o-
brega, idem em Hibeirão Preto ; 

De. um mes, D. Maria da Con-
ceição, professora em Ytú ; 

De 00 dias, o sr. Francisco An-
tunes da Costa, professor em Jaea-
rehy . 

T E L E G R A M M A S RETIDOS 
No Telegrapho Nacional: 
De Santos, (urgente) para Hangwlti, 

Roso Freitas, 17. 
Do Iguape, para Aroanjo, S. João, 

117-A. 
MATADOURO 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 108 
Porcos 40 
Carneiros 14 
Vitollo 1 

—De l.° a 31 do agos to : 
Uczcs 3.302 
Porcos 1.301 
Carneiros 447 
Vitellos 55 

A renda bruta 110 mesmo período 
foi de 19:301g800. 

Movimenlo da Hospedaria de Im-
migrantes no dia 2 : 

Existiam 88 
Entraram 20 
Sahiram 23 
Existem . . . . 91 

Pedem-nos da Repartição Central 
do Policia para mais u m a vez lem-
bra rmos ao publico que alli, todos 
os dias, ha vaccinação gratuita 
para quem se apresentar , da I ás 
3 horas da tarde. 

SECÇAO LIVRE 

Foram exonerados pela Secreta-
ria da Jusliça o subdelegado de 
policia do Salto l l r a n d e d o Parana 
panema, sr. Lydio José Ferreira, e 
o 1.» e o 2.» supplentes da de le-
gacia de policia de (ii iaratinguetã, 
srs Antonio Franco dos Heis e lgua-
cio José Monteiro. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da d a Fazenda o pagamen to de 
4:000,S á Camara Municipal de São 
Carlos do Pinhal, como auxilio des-
t inado a obras de hygienc. 

O distineto professor Henri Gor-
ceix, que foi por longos annos o 
sábio e conhecido dircctor da Es-
cola de minas, era Ouro Preto, an -
nuiu graciosamente a 11111 convite 
que lhe fez ult imamente o dr . 
Francisco Si , secretario da Agricul-
tu ra do governo mineiro, para or-
ganisar e dirigir o ensino agrícola 
110 Estado, (le accôrdo com a lei 
votada 110 Congresso. Essa lei, a 
que já nos referimos mais de uma 
vez, estabelece a fundação de 
«campos de demonstração» para o 
ensino pratico da agricultura e as-
senta cm plano que, bem executa-
do, apresentará sempre feliz resul-
tado. 

Diz uma vária: 
«0 hospital de Ju ru juba está re-

pleto de variolosos o, se não deeli-
nar a epidemia, terá o governo de 
estabelecer novas enfermarias, pois 
lambem o de Santa Barbara não 
pôde adraittir novos enfermos. 

Se, infelizmente, se dér a lguma 
emergencia que reclame um hospi-
tal de isolamento p a r a qualquer 
ou t ra enfermidade epidemiea, de-
vem ser grandes os embaraços, 
porque não Lemos nenhum. 

No eralanto, não se pôde deixar 
de reconhecer a necessidade de nos 
o reparannos para qualquer even-
ualidade. 

A attenção do sr. ministro lia de 
certo applicar-se á satislacção dessa 
necessidade.» 

Kscriptorio de advocacia. 
Os drs. João llibeiro de Moura 

Escobar e J. N. de Almeida Pedro-
so, advogados do nosso fóro e es-
tabelecidos com escriptorio na rua 
de S. Bento, 7, incumbem-se de 
quaesquer negoeios de sua profls 
»áo entre esta praça e a do Rio dc 
Janeiro, onde tèm correspondente 
idoneo com banca dc advocacia 
naquella capital. 

Encarregam-se de cobranças, le-
vantamento de empréstimos, ob 
tenção de privilegio», inonte-pios 
aposentadorias, compra, vem 
transferencia-! de apólices, acçües 
etc. 

0a d o m cscriptonos dispOom do 
pessoal sufllciente para da rem an-
damento a essas múltiplas incum-
bências. 

Rccommendamos aquelles sr 
pela seriedade de caracter e com-
petência profissional. 

A Secretariada Agricultura com 
municou á Camara Municipal da 
Faxina que o sr. Manoel José da 
Fonseca rcmetleu cincoenta saecoB 
de sementes de algodão para serem 
distribuídas por essa Camara aos 
respectivos lavradores. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foram concedidos ao sr. Alfredo da 
Fonseca Rodrigues, conduotor da 
CoininissAo de Saneamento do 
Estado, dous niezes de licença, 
para (rutuinenlo de saúde, com os 
vencimento* 

Consta ao Jornal q u e se deu não 
pequeno desfalque n u m a agencia 
postal próxima da capital federal 
e, por ordem do direetor-geral in-
terino dos Correios, deve provi-
denciar sobre o facto uma eoin-
missão de syndieancia. 

A Secretaria da Justiça nomeou : 
Subdelegado de policia do Salto 

Grande do Paranapanema, o sr. 
Francisco de Paula Figueiredo; 

1.», 2.° e .3 . c supplentes do dele-
gado de policia do Guarat inguetá, 
Aristides Marcondes de Moura, An 
tonio Justino Pereira o tenente José 
Joaquim de Oliveira Monteiro. 

Esmola. 
Para os nossos pobres recebemos 

hontem de um a n o n y m o 3j$000. 
A" distribuição mensal aos prote-

gidos desta folha realisa-se ho je , 
das onze horas da 
da tarde. 

manhã á uma 

li» fôrma dit Iri. 

INFORMAÇÕES 
CURSO ANNEXO 

Resultado dos oxaraes do hontem: 
OEOGRAPHIA 

Distincção 
Ascanio Ualv&o Guimarães. 

Plenamente 
Ruy Pinheiro Ladlslau, Plínio Bar-

retto, Sebastião Ferraz. 
Simplesmente 
Manoel liaptista Copellos. 
— Lovantou-so da oral 1. 

GEOMETRIA E TIUUONOMETMA 

Plenamente 
Oscar Welnschenck, Guilherme Po-

res da Silva, Josó Rodrigues do Al-
meida. 

Simplesmente 
Manoel SimGea, Theophilo Feu do 

Carvalho, Elizardo Ferreira Cioyos, 
João Augusto do Brito Júnior, Anto 
ro Augusto de A. Bloom. 

—Hojo, á i 8 horas, serfto chamadoB 
a prova oral : 

UIKT3BIA DO BIIASIL 

(8ala n. 6) 
Fernando do Campos Birros, Anto-

nio Piros do Godoy, Oswaldo Mar-
ques Pinto, Abílio Montonogro, José 
Eduardo do Amaral, Luiz B. da Silva 
Cabral. Antonio César Notto, João B 
Marcondes Varolla. 

OEOnRAPUIA 
( A s H horas) 

Antonio da Cunha c . do Mello, Luiz 
Poroira Barrotto. Colso Buono do 
Amaral, Valendo Prado Paulista, Jo-
sé Augusto Nevos. Bonodleto Soaros 
Hungria, Konato Miranda, Felix For 
raz. 

GEOMETRIA E TRIGONUMETRIA 
(A's II horas) 

Aristides Miranda, Chrlstlano Jun-
queira Ferraz, Theophilo Pereira da 
Silva Júnior, Joaquim Poroira da 811 
va, Fernando do Campos Barros, 
Francisco do Barros Silva, Francisco 
Junqueira do Oliveira, Eurleo do Oli-
veira Santos. 

—Haverá prova o-cripta do Physi-
ca o Chlmlea, ás 11 horas, na sala 
n 4. 

L E I L Õ E S 
flealisara-so hojo os seguintes : 
Do Unas Jolaa com brllhantos, topa-

slos, ecmeraldas, rubis o outras pe-
dras preciosas, na rua da Caixa d'A-
gua, n. H, á» 11 1|2 horas, pelo sr. J. 
A Leal ; 

Do finos moveis, quadros, espelhos, 
louças, ornatos o grand» numero de 
miudezas, na rua do Rosa-lo, 11. 21, 
ás mesmas horas, pelo sr. Chaves 
liOttl. 

\ o p u b l l c n 

O sr. Angolo Fioriti o os sra. Ca 
mlllo Crost» & (3., om liquidação de 
contas, d o b r a r a m a esr riptma publtos 
do 0 de junho de lbOO 11.1 qual estipula 
ra'ii qu< c s tr*. Camill 1 Cresta o Pedro 
Coda, qui formaram a soclodado 10b 
a tirma Camillo Cresta & 0 . , obriga 
vam-eo a nRo 80 oceupar em negoeios 
do intríidueçao de immigeantcs 110 EJ-
tado rt-s S. Paulo, dlroct» ou lndlro 
ctamente, sob pona do multa do cem 
contos do réis. 

Os Brò. Camillo Cresta & C. toma 
ram a ecu carga a intrortneçSo dolm 
mlgrauteí nest» Estado, ecjnirdctarl<iB 
intro a S.iclnfodo Promotora do 1 u-
miirr içfto o os sr.». Frsnclsjo Cepodi 
o ü sparettl & 0. 

O Br. Aogi-lo Fioriti propoz contra 
os ers. Camilli: Cresta & 0. a oojao 
do cobr. nçi da dlti multa peliviol» 
çtto do retoMdo oontrncto sondo jul-
gada proapdeuto o provida a <!otn»ndu 
pelo er. dr. juiz de direito da 1.» 
vi ra civil e eoaimorcial desta lidado. 

continuada, om grau de appoll&c&o, 
pulo Tribunal de Jnatlçi do.-to Es-
tado. 

Na eontostr.^a) do rontao os srs 
Camillo CrOi-ta & C. ei n 'essírai i que 
introduzir ac immigr&i t03 neste Esta 
do, mas qna procedera n oorao i>g.«n 
tes das companhias do NavegiçBo G !• 
ral Italiana o Navegsi,ai ltil(.-Brarí-
liaua, pretendeu Io qu». assim obrando, 
na» violavam o contraeto, porque foram 
intermediários noa negoeios do iutro-
du:çao do imnilgrantts entro a So 
eiodado ProrootorB do Imcnlg açáo 1 
os srs . Franolfco C.peda o Gajpaietti 
& C. 

Consta dos autos quo 09 rons foram 
constituídos procuradoras em causa 
própria, para tratarom do negoeios d 
immigração em S Paulo, por eacr -
ptura publica de 31 do janriro do 
l f93 e do 10 do foverelro do 1893. 

O procurador em causa própria 
cessionário do din Ito o Brçtto do oons 
tltulnto (Dlgcsto Portuguoz—Correli 
Tolles—ariigo 051). A auoeltaç&i d 
sa procuração a a cxoeuçSo delia pe-
los reo« foram aelos do Intervença i 
dlrrcta na lntrodcc;a> do lminlgran-
t?s neste Estado. 

Oa reos dofendoudo r.o allf garam 
quo as proeursçõ '8 om causa pro 
pria, passadas a clica pelos em. Uas 
parottl & C. <? FranciEOj Ccpcdi, nao 
provavam a violação do contraeto com 
o auetor. porquo foram rueros agon-
tos gratultoi dos mandantes refoiMe». 
Mae, adiuIttindo-.-o por bypoth"sn 
quo essi cosaftü fo-^ao g'atulta, havia 
violação do contrai to por t u i in!or-
vonçaj dlrecta nos negoeios do lntrn-
dueçao di immlgrantos em 8. Paulo. 
Em eommeri-lo nao ha r.etos gratuito' 

A remnnrrjça') é Bnniprc subent r.-
dld» no rcanduto roranerelsi. 

Na escriptura publica do :0 do fe-
vereiro do 189 ), o sr. Francisco Coprrts 
o o sr. Camillo Cresta convrn lonataT 
formar uma soilodad» em cont i do 
participação para < xer U',H) do c( n-
traeto do Introduéçfio de tmrelgrantcs 
celebrado pe!o tr 1'ranc's 'o Ceeoda com 
a Sociedade Promotora dí Itnmlgr» 
çao, furnceendo o s r . Camillo Cresta 
o capital neco-sirlo. 

A Intervenção dos srs. Camillo 
Cresta Si 0., como cgent-s da8 com 
panbiss do na\egsçao italinnas, foi 
indlrecti ompreza d^ introdu ç8o de 
Immigriinti a em 8 . Paulo. 

S m s ac tos , r o m o p roenrsdorcs rm 
causa própria, foram Intorvc-nç& t ai 
r e c t a nob n tgoe ios do IntiOducçSo de 
immlgrantos n stn Estado. 

A Boeledado tio s r . Camillo Croata 
cora o ir. Cepeda. pnta introlueçao 
<!o immlgranteu rm S. Panlo. om rxe 
cuçao do contraeto cum a Sociedade 
Promotora do Inimigraçao, « oa Botos 
txeeutorios de tal tocledado foram 
vlolaçõeo do contraeto, porquo o 
Camillo Cresta obrlguu se individual 
o Boolalmente, directa o Indlreetamonto 
a não tratar dn negnclos do lmuil 
graçüo, allm do nao contrariar os ne 
gocioa relativos a > sr. A. Florlti 

OB sra. Caiulllo Cresta 4 C. nega 
ram ao ar. Ar,golo Fiorlta o direito 
do cobrar a dita muita, porqm nao po 
dia eotfror prejuízo com os actos qu 
lhes atíribuiam, visto o nr. Ângelo 
Fiorita. a 2 da julho do IflBI, liavor se 
obrigado eom a Companhia Metropoli 
tana do Rio de Janeiro a na» ao cm 
pregar directa on indlreetamonto em 
nciroclos do immlgraçao no Brasil 

Esta defiza é Improcedente, porquo 
o contraeto de ti do jolho do 1891 
entre 011 ais. Angolo Piorita & C 
o a Sjci"dado Mi tropolitana nao pódo 
alterar do modo algum o contraeto 
do 6 dc junho de 18ÜJ entre o sr. An 
galo Fiorlta o os trs. Camillo Cresta 
it C. 0 sr.Angolo Fiorlta nao paaHon 
o seu contraeto do 0 junho do 18B0 
aos ars. Angolo Fiorlta & C. nem á 
Companhia Metropolitana ; do sorte que 
os effoitos do contraeto do 6 do junho 
do 1890 rnbslstoru Integralmente. 

Defenderam-to também os sra. Ca 
mlllo Cresta & C. , ellegando que 
obrlgaçS ) do se ahsterom do negócios 
do intruducçao do Imnilgrantes ore 
nulla, porquo 1 ao tinha limite de tem 
po nem do legar. 

limbargaram os era. Camillo Crrs 
t i & C. o accordcra do Tribunal de 
Justiça deste Estado que os havia 
eondeuinado a pagar a dita multa 
conseguiram quo o Tribunal proferisse 
novo accordam absolvendo oa do pc 
dido Mto polo er. Ângelo Fiorlta. 

O ar. Ângelo Fiorlta embargou 
dito aeoordam com os soguintea fun 
damentos: 

8 1."—Sobro a questão da nulli 
dade da obrlg»i.ao principal do contra 
cto a lis. 6 dos autOH porquo houve 
empato, porquanto reefnhecnrum 
nullida^o os m'nlatro;i sr». dra. Ribelio, 
Ayros, Alveo o Goloy o votaram con 
tra olia oa ministros srs. dr:i. Pi-
nhelro Ltms, Saraiva, Airuda o Tolo 
do. Sobrn a prova ria acçao nao hou 
vo maioria do votos, poique votaram 
quo o auetor nao provou nua Intençaj 
oa ministros sra. dr/ . Klbíiro, Ayres, 
Arruda o Godoy e votiram qnu foi 
provada n aeç&n os ministros sra. drs. 
Pinheiro Mma, Saraiva o Toledo. 

O sr. ministro dr. Ferreira Alvca 
deixou do votar sob o fundamento 

de que havia votado pela nullldade da 
obrigação prinolpal. Kssa abstenção 
do voto foi uma nullldade. 

Havendo, pois, 4 votos julgando 
nao provada a acç&o o troa votos a 
julgando provada, e funecionando na 
cansa 8 julsoe, nau houve maioria do 
votos na questão. 

Tendo havido empato [de votos so-
bre a 1 • questão, devia, na fúrtna da 
lei 203, de 30 de agosto do 18x3. des-
empatar o s r . presidonte do Tribunal 
do Justiça do Estado. 

A sentença doünltlva pólo aer ab-
solutorla, eoudeiunatoila ou annulla-
toria do processo, da sentença, dos 
contractos, actos oa factos, bases da 
domanda. 

O ao^ordam julgou Improcedente a 
acçao pela nullldade da obrleaçao 
principal o na 1 provada aiiitençft') do 
auetor. 

Os reos o os juízos parte ^ram onten 
dor quo r l i hotivo empato nem mi-
noria 111 decisão da cauaa. porque fo-
ram absolvidos os r:n:s po os minis-
tros srs drs. Ferreira Alves. Ribeiro, 
Ayres, Gidey o Arruda, quo consti-
tuíram a maioria, ombora votassem por 
motivos diversos o sobro taos motivos 
nao hou vosso maioria do vctoB. 

Sirnilhmti doutrina A errônea, por 
falsa lntorprotaiao do § do artigo 
G80 do reguU-m nto 7«7 rio 1850. 

As sentenças quer na 1.» lustanela, 
qnor na 2.» instunela. aoiao sompre 
profeildas 11a fôrma do artluo 233{ar-
tigo 737 do .riíulaiaont') 737 do 25 do 
novombro do 1860). 

A sentença devo sor clara, s ímma-
liando o juiz o polido o a contesta 
çao com os funlamentos respectivos, 
motlvanlo o .mi priuisao o j u r a d o o 
declarando sob nua respo.isablllladn a 
lei, uso ou eatylo om quo sn funda (ar-
tigo 232 do regiilamonto 737 do 1850). 
Oa motivos fundemontaos da sentença 
sao elonnntos ers nclaes delia 

Nao se pódo, pois, prescindir dos 
fundamentos rir aeei.rdam para apre-
ciar o» seus etfeitos. 

O aceo-dam «bsolvuio reo, por sor 
nulla a obrigação prinolpal o porque 
nao foi provada a violação do contra-
eto. Esta abaolviça? foi lllegil no 
fundo e na fôrma. 
D n . JOSÉ MARIA CPRBEIA DE B A E 

BE.VEVIDES . advegado. 
(Coutimía) 

A g r a d e e l m o n t o 
(TATOHV) 

Tendo sabido, por communicaç&o te-
legraphiea, quo na eldade de Tatnhy, 
onde resido, se dea um Incêndio na 
fabrica de sabão e oloos qne alli pos-
suo, na noite de 29 do mea proxinio 
pasaado, o qual foi debellado devido 
a Intervenção e auxilio espontâneo de 
muitas pessoas qno, desta fôrma, con-
correram para que a dita fabrica sof-
fresae um pequeno damno, venho, por 
esto meio o na tmpoesiblUdado do ou-
tro, agradecer penhorado a eBsaa pes-
soas o desinteressado serviço presta-
do, oom o risco do suas próprias vl 
daa. 

S. Panlo, 1° do setombro de tb95. 
8 - 2 MANOEL GUEDES 

B l l x l r M . M o r a l o 
E' um depnratlvo indigena. (alt.) 

A C l a a s e i m e d i c o o o 
f i u l t l l c o 

8 ANNOSI 
O sr. Gaspar Carneiro da Silva, por 

tuguez, rosldonto nesta cidade, soffrou 
o to annos do estômago, tendo dór de 
eaboça diariamente. Uiou dlvoraos ro-
modlos om Portugal o nosto palz 
mas taes remédios apenas o alllvia-
ram. Ficou radl''nlmonto curado eom 
o nso de uma garrafa do Vinho Re-
constituinte de No: de Knla, Quina t'a 
lisaya. Coca c Laeto-phosphato de cálcio, 
do pharmaceutlco enimieo Aurollo Cas 
salho, formado pela Faculdade do Mo-
dlciua do Rio, ex-professor do chlmi-
ca na mesma cidade, com pervlços de 
sua profissão prestados nas epidemias 
do Campinas e Campo-Grando. O nos 
80 proparado foi analysado e appro-
vado na Directorla do Hyglono. Pro-
duz rosultadoB esplendidos nas doen-
ças do estomago, anomla, enfraqueci 
monto do coração, febreo, falta de 
forças, novralgla, etc. Vende Be om 
oasa do Autonino Pereira da Cunha 
(antiga Casa Dufílrs), rua Direita, 30, 
o Drogaria Paulista, rua do Roaario, 

Q a o a t õ » * m u n l c i p i t o H 
QUINTA FUGA 

A minha ponnu. coberta do tinta 
preta, inslnua-mo quo dosta vez o quo 
dolla sal ó uma expressão do verda-
deiro lueto. 

Ella chora lettras o pareço pedir 
mo quo v-rbor» o procedimento in-
qualilicavel dos vereadores relapsos ao 
cumprimento do rospeetlvo devor. 

Nom scl bom o quo ella quer 1 . . . 
Quem sabo se, nas lagrimas do ca-

pa-rosa, nao implora do mim piedade 
para os vencidos na sacrosauta causa 
quo defendo, a causa da libcrdado do 
voto 1 

Fugir alguom á responsabilidade dos 
próprios actos. é bonito, ó deconto ? 

Evitar alguém n decisão do único 
tribunal competente, é legitimo ? 

Empregar isso manejo UÜATRO VE-
ZES, É Bignal do força ? 

4 — 
Eleitores fleae sabondo quo a polí-

tica do Imposição faz da defeza do 
direito a cousa mais Incommoda deste 
mundo, mais incommod.» do quo ir ás 
urnes lovar a codula quo vos dao com 
mil promessas. 

TRISTEZA 1 1 

2 - 9 - 9 5 . 
.Ilunlz do Numa 

D. 7. 8 0 - 9 . . . 

E l i x l r !M. M a r a t o 
Cera o rhoumatlsmo. (alt.) 

O S * e l t o r n l d e C a m b a r á 
roallsou a cura radloal de uma afTee-
çio pulmonar do quo aoíTrla o distin-

to pharmaooutico sr. Francisco José 
de Bar cellos. 

Os agentos -. LEBRE, I R U I O & MELLO 

H o t e l t â . JOHÓ 

N. 1 — N . 1 

A exma. Bra. D. Julla Anna Macha-
do, autlrundo do perigosa doença dos 
intestinos e palpuaçao do coração, des-
enganada por vários medicoa, declaia 
quo ao curou, usando dlarlumcnts as 
pílulas autl-dyspepllcaa o forrugiuoaas 
do dr. lleluzcliuann. As pílulas untí-
ayapeptiea» ou terruglnosas custam, 

da vidro, Í í5 u. Deposito : Lebro, 
l>mao & Mello. 

A ' p r á ç u 
Os abaixo ass i j jnados, socios c o m -

poncDtea oa Hrma Itoorigues Motta & 
O., participam ás praçw do S. Paulo, 
Santos o Rio do Jantiro quu abriram 
uma ea.-a commorcial á iua Ro Gazo 
metro, n. 12d, para o coihmerclo do 
C0MMI8SÕE8, CONSIGNAÇÕES, coiepras de 
cofo e< todoB us geuuros do puiz. 

S. Paulo, 1° ae set^iabru ao UFRA 
NOEMI G IAMPA PEREIRA 

3 - 1 ANTONIO RODRIGUES MOTT 

I l l n » . s r . p h n i - m a c e u t l c o 
I I .>1101-10 d o I ' r m J o 

- AHm de quo a humanidade scffre-
llora nâo se illuda eom drogaa Dura 
tas, do 2f 0 vidro grande, tonho o 
prazer de declarar-vua que aotfri maia 
do dous annos de nma b:cnchite, 
Btompanhada do uma terrível toase, 
o, depois no usar muitos rumedics, mo 
eurel sómer.to com dous vii r 0a do 
vosso maravilhoso aU-atrão e jatahy. 
Permltti qua venha agradecer-VOB do 
alto da imprenso, poiquo o meu reco-
nhecimento para eomvoaco é immor 
rodouro. 

Rua da Constituição, n. 12. 
ALFREDO MATTOS CARDOSO 

t u r a m a r a v i l h o u » 
Minha mao estava tao doente da ea-

boça, do estômago o dôris rhonmatl-
cas por todo o corpo, quo desesperei 
do sen estado. Depois do usar, sem 
proveito algum, tudo quanto é remediei 
o receltan recommondadaa pelos médi-
cos, um pharmaceutlco aconselhou me o 
liso des pílulas anti-dyapeptlcas do dr . 
H"inzoli:iann, aa quaea, com indlzivei 
contentamento o digo, ouraram mlnlia 
mae. As pessoaa que aoffrem encontra-
rão nestas pílulas todo o bem possí-
vel. 

Attreto qne, abaixo do Deus, devo 
a vida do mlnba mao ás pílulas antl-
õyípeptlcas do dr . Holnzolmann—Flr-
mino J . Gomes. (Klrma reconhecida). 

Depositários: Lebre, Irmão & M' l!o, 
rua 15 do Novembro, n. 4. 

I * o i t o r » l d e C e c r o p l a 
. ' 1 ' a l i n a t u 

Attosto quo pessoa de minha famí-
lia fez uso do Peitoral de Ceeropia 
Palmata, proparado pelo sr. Alexandre 
Rangel, obtondo muito bom resultado, 
o qne me tom anctorlsadn a aconse-
lhar a pessoaa de minhas relaçOcs fa-
zerem uso delle. 

Ris do Janeiro. 12 do setombro de 
1888. 

NARCISO JOSÉ PINTO B U Í G A 
Rua do Ouvidor, n. 80. 

Depositário: F. Paulo do Freitas. 

C r i a n ç a » a n ê m i c a s 
Com grando satisfaeçai, attosto que 

curei meus filhos anêmicos. d"bel« e 
tjxerophnloMH. fazendo-o» tomar ae 
pilulas feriuginosas do dr . Ilslnzol-
mann. 

Dr. Agostinho do Mollo. (Firma ro-
conhecida). 

Veodem-io em todas as phirmielaii. 

RUA LIBERO DADA] 
(Antiga S. José) 

Apenas sorao aoceltaa famílias 
poseoas do reconhecida seriedade, dan 
do-ae como garantia a permanência 
da familla do proprietário, quo resido 
no hotel. 
£ * u u d l n r l a , I n c l u i n d o c a 

1110, 6 M I U O 
Recebem-se pensionistas dosta ca-

pital : almoço o jantar, 8 0 J 0 0 0 
meusaes. 

r o H i D i a' i i n i N i u i i n 

M o n n m e n t n H 
Grando deposito, de todos os feitlos 

o tamanhoa. Anjos, estatnas o tudo 
ma:a que concerne a esto ramo do no 
geclo. 

EMMANOELE CRESTA & C . 

Rua da Boa Vista, 44 
(até 20 do out.) 

O P o l t o r n l d e C a m b a r á 
é remedio ef f ie iz para a coqueluche 
pola t ive ocoasiSo do ompregal-o em 
n m a minha Mblnha, p re sa havia doue 
mezos daqnei la te r r íve l enfe rmidade , 
ficando om POUCOB dlaa complotamnn 
to restaboleclda—Jost' Carlos Coimbra 
de Qoiivea. 

Os agentos : LEHIIE. IÜMÃO & MELLO, 

H t e l n t v u y & S o n s 

NOVA-YOIvK E UAMBUltUO 
0 aba ixo ass lgnado t em a sub ida 

honra do par t ic ipar quo lbo coube 
g r a n d e distlncçao de cor nomeado 
nnloo reprosen tan to d a f i rma a c i m a . 

Es to euccesso l laonjelro devo. e m 
pr imei ro logar , ao bom credito cm 
qu 1 t e n h o mant ido a m i n h a ca sa . 

O plano Sto lnway ganhou lea lmonto 
sua celebr idade universa l como In s -
t r u m e n t o modelo por excel lencla , r e 
conhecido por todeB a s anetor ldadea 
des te goriero. 

Na compra do planos, o melhor 
aerá sempre o mala barato. 

FREDERICO JOACUIM 

Rna de S. João, 30. 
Casa especial de pianos 

8 0 - 4 

E l l x i i - M . M o r a l o 
Cara a mirph^i. 

O 1 ' e i t o r u l d o C n m h n r ú 
debollou complofamento uma torrivol 
broachiie a thmatlea de que ha muitos 
mezos Boffrla o Br. Jo&o Antonio d» 
Silva. 

Os agentes :LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

A v IMO 

V A N ERVEN & C , do Rio do Jaoel 
ro, tendo-se estabelecido em Santos 
como cominissarios do café, commU' 
nlcam á praça e aos srs . fazendeiros 
achar eo aberta sua casa, á rua Vis-
condo de Vergueiro, n . 6, sob » ge 
rencla do Br. Joaó Joaquim da Silva 
Freire, o podem-lhes houral-a eom sna 
confiança, mandando lho suas ordons 

ò -

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
appllcado contra uma tosso com esear 
roa de sangue, do que ha dous annos 
sofTrla o honrado eommerclaote ar 
Antonio Luiz Silveira do Oliveira, de-
bollou coioplotamonto a pcrtlnaz on 
fermldado. 

Os agentea: LEBRE, I U H I O & M E L L O 

8. P e d r o 

AO s l t . CAPITÃO MANOEL FRANCISCO RO-
DRIGUES JÚNIOR 

Em o numero 742 do Commercio de S. 
Paulo, de 37 do oorroote, vem um ar 
tlgueto que ee oocupa da minha obs-
cura pessoa. 

O artjguetlsta, novel Utterato das 
sooçâesae—a pedidos—capltio Manoel 
Francisco Rodrigues Júnior, dlscratela, 
ab irata, sobro a sua demissão do de-
legado do policia desta localidade, o, 
cheio do louvavol sentimento da BOII-
dariodade no Infortúnio, sobre a do 
subdelegado tenente Sllvano Fratl. 

S.s. manifesta-se verdadeiramente 
magoado do ter sido delegado e do já 
nao o ser, oondoldo slncoramonte do 
BUB trlbulaçao, lembro-lha., para con-
solal-o, do quo também o capitão La 
Pallco, eom quem o capitão Rodrigues 
Júnior tem mais do um traço do slml 
lhança, um quarto de hora autos do 
morror estava vivo. 

Essas demissões o outras cousas do 
aroo da velha attribue-mo pródiga 
mente s . s., emprestando-mo o ines-
timável dom da omnlpotoncla nesta 
localidade. 

Se o distineto cx dolegaío tivesse 
mais conhec imento da minha psychó, 
nao se rufer l r la , por cer to, á minha 
supra dita obscura pessoa, nesees ter 
mos ougroBsadoros, p a r a n3o fe r i r a 
minha n lmla modés t ia . 

Ohl Br. oaplt&o, como foi 8. e. dos-
humanamente cruel para com ella ; 
senhor ó mesmo um assassino domo-
dostias. 

Por ontra vez, peço lho ar. capitão, 
poupe-a, nao eeja desatinado 1 

Estou que nao caibo em mim do 
contente : quantos os mortaes quo tém 
um attoatado da omulpoteucia passa 
do por nm capitão ? 

E on quo o Ignorava I 
Quanto ao quo diz s. e. do ar. to-

nento Sllvano Fratl, nota com praxer 
que 8. s. partilha hojo, om relação 
áqucllo cidadão honosto o digno, da 
opinião geral, o quo nom sempre ao 
dou. 

Lombre-se o ex digno, pordao.odlgno 
ex-delegado de que, um tempos nao 
mui dlstantos, mandei rovlstsr aclnto 
samonto pola patrulha nccturnaaosso 
digno cidadão, confundindo o assim 
com os turbulentos o vagabundos 1 Do 
duas, ums: ou hujo o er. diz a vorda 
do, ou então u. 8. praticou uma arbt 
trarledade. Neste ponto B. B. podorá 
protestar do que nao foi a única, nom 

ultima, nem a maior; 111. i , tem 
carradas do razAo. 

Para Analisar, tomo a liberdade do 
rocordar ao er. caplt&o quo os capitães 
illnstres jimala em omergonclu algu 
ma perdoram a calma o cgualdado de 
auimo, a-quo animo. 

Manuseio Piuturco, er. capitão, 
vol-oà. Entretanto, obseivo eom tln 
coro pozar quo o sr. capitão perdeu 
ossa calma e igualdade de animo, o 
qno mo faz córlamento temer quo nSo 
soja a. 8. contemplado entro OB eapl 
tSos illustros. 

Refere-se s. s., no flDal de seu ar 
tlgo, á lavagem do prat03 : B. 8. tem 
restaurante, pódo lavai os tranqnllla 
mente, quo n&o serei eu quom vá mo 
oppor a essa abluçao bygleniea e lm 
prosclndlvel, o, demalu disso, absolu 
tamonto necessarla para o bom credl 
to do een estabelecimento. 

Ora.. o Manoqulnhol... 
S. Podro, 20 do agosto do 1895. 

Chiquinho Padre 

O d r . A z e v e d o 
rua ''as Mangueiras, n 

• I n n l o r 
20, receitou 

o Akatrâo c Jatahy o obteve cum oi-
to remedio importanto cura om pessoa 
de tua fatdilla. 

B l l x l r M . M o r a t o 
Cnra toda a eypbllls. (alt 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CAUDIM 

Escriptorio—Travessa da Sé, 14-A 

C o n s e l h o m e d i c o e x e 
c u t l v o 

Do aecérdo com a resolução toma 
da om sessão, convido, em nome do 
Conselho Módico Executiva, a classe 
medica do S&o Paulo para uma reu 
nlao no dia 10 do corrento, allm de 
sor subTottldo á sua approvaçfto 
regulamento olnborado pura o mesmo 
Conselho 

8. Paulo, 1 do setembro do 1605 
O secrotarlo, 

( a t é 1 0 ) D n . CÂNDIDO ESI-INHEIRA 

l » r . T l i o m i i z d e /%<|ul 
n o — Modluo partelro — Contultorio, 
rua do Commercio, 11. IUildencla, 
ma do Santo Antonio, 44. 30 17 

ANNUNCIOS 
ALUGA-SS o sobrado de 2 andares 

da rna da Quitanda, n. 9. onde es-
teve ha tempos o Club dos Democrá-
ticos e Repartição de Agoas. Trata so 
com o dono, no largo do Arouche, 
n. 61. 10-2 

EDITAES 
C o n v o c a ç ã o d o s c r o d o r c s do F a n n u 

clii A l v a r e s & C. 

Do ordem do esmo. dr. Thorcaz Al 
vea, juiz do dlrolto da 1* vara com 
merelal, convoco todos os erodores 
civis o commcrolacB do Fanmrhi Al 
vares & 0 . a novamente reuelrom-se 
no Fórum, no dia 4 de setembro, ao 
meio-dia. para os fins constantos do 
edital afflxado 110 logar do estylo. 

S. Paulo, 31 do agosto de 1895. 
O escrlvan, 

2—1 Ludgero de Castro 

A LUGAM-8E q u u r t o a . 
" O l r o l t a . í e O . 

R u a 
3 - 2 

os baixos 
da casa 
n. 31 da 
rua Con-

para moradia, 
offlelnas ou deposito, com en-

trada independente, qnlntal grando noa 
fundes e ao lado. Trata so oom V. 
Machado & 0., á raa Direita, 20. 

0 - 2 

Alugam-se; 
selholro Furtado, para 
offlelnas ou deposito, 

Â E M P R E S T I M O S 
VIRGÍLIO MVCI1ADO & C. levan-

tam emprestlmoa hypotheearlos á la 
voura nos bancos desta capital o do 
Rio—prezo longo, juro nodlro e bre-
vidado, o vendem fazendas do café. 

Rua Direita, 20 — s. PAULO — Cal 
xa S06. 1 2 - 1 . . . 

civil o rellglo 
80. A' rua Di-
reita, 20, pro-
param-so to-

t o - l . . . 

E s p l e n d i d o 

L e i l ã o 
D E 

Ma^nilicas jóias de ouro com 
lindos .brilhantes) topasios, 
esmeraldas, riibis, pefúlas, 
amethistas, coraes e outriis 
pedras linas, ricos adereços, 
pulseiras, broches, alfine-
tes, anneis com solitários 
diamantinos, ditos para se-
nhoras. ricos pares de bixas 
com lindos brilluultGs; r°io-» 
gios, correntes, medalhas, 
chatolaines, passadores, etc. 

, T . A . I ^ e a l 
Devidamente acctorfcsdo, venderá 

em franco lellflo, a todo preço, ai 
Jóias de cautelas vencidas da ctsa do 
penhores do ar. « l o ú o H u j i l l c j - . 

Terça-feira, 3 de setembro 
A's 11 ljS horas 

Rua da Caixa d'Âgiu, D . H 

Todas as cautelas constantes dos 

J f t l l 

doa es papeis. 

PKECISA-SB do um bora cozinheiro 
para grando família dn 0 pessoas. 

Trata so com J . H. Edwards, caixa, 
6(1—Santna. 0 0 

Vende-se,for-
mato duplo ao 
desfia f o lha , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

seguintes números: 
12331 12373 12708 13147 12808 
I29IH 121113 12991 12830 13038 
13100 12818 12717 12852 13090 
13122 13401. 13113 12083 13149 
1211)0 12900 128-10 12784 12877 
Í2H8Í 13033 Í3070 13054 12377 
130111 18844 13028 12315 I29MI 
12703 12811 13139 12340 12080 
I2H0C 12783 12034 12014 12377 
12378 13151 1301)8 12977 12548 
1281 i 12371 12981 12878 12932 
1311)0 12920 12:171 12341 12085 
ISO 10 12973 12922 13140 12954 
123110 12779 13092 13031 12950 
130U7 12833 12890 12038 12905 
I2SH0 12933 12078 12842 1280» 
118117 12989 12808 13135 130i>l 
i 2817 12389 13008 12993 12907 
13080 H790 13137 12588 I2M9 
13123 12072 12510 12543 12901 
12:12") 12020 12803 12834 1315» 
12383 13137 13320 12973 12707 

13110 

VBNDB SK nm negoolo do seecoa e 
molhado?, bom montado, na rua 

Glyecrlo, 122. Quom pretender, dirija-
Ho ao mesmo. (8/ 

S. Paslo Raihvay Gooipiey 

Alteração nos trens entre São 
Paulo e Santos, no dia 8 
do corrente. 

Para os devidos Uns, faço publico 
quo o dia 7 do correute será conBlde 
rudo feriado, como do costumo, o qne, 
em vlrtudo do reparos ludbponeavols 
no maehinlamo ria Serra, correrão no 
domingo, H do correntp, sómento os 
seguintes t rens: 

Expresso, 3.40 t , do S. Panlo a San-
tos. 

Expresso, 4 25 t., do Santos a S. Pan 
lo. — 

5.W5 m. o 2. 55 t do S Paulo ao Al-
to da Serra. 

7.30 in. o 4.25 t. do Alto da Sorra 
a 8 . Paulo. 

Flea ectondldo qno, no referido dia 
8, nSo havorá trom do manha do SSo 
Paulo a SintoB o vice-versa, mas eó 
mento á tarde. 

Suporlntendencla, S. Paulo, 2 do 
setembro do 1895. 

W. Spccrs, 
4—1 Superintendente 

C A S A 

Jundlahy 
O dr. Augusto do Couto Do'gsdo, juiz 

de direito do commercio da comar-
ca de Jundlahy, etc. 
FAÇO aober aos que o presente odi 

tal virem, que, nao tendo havido lan-
çador, em segunda preça, ái tres pe-
quenas easaa unidas, com o rospeetlvo 
torrono, na rua Quinze do Novembro 
penhoradaa a BI u proprietário Vlcto 
rlno Jouqulm Forrolr», ua scçtta exc 
eutlva bypotbrcaria quo Ibe movo o 
major Florlano Antonio do Moraes, 
por esto Juízo o carterlo do oaerlvao 
quo eate anbecrnvo, o o 111 ciai do jus 
tlça, qno estiver do semana, servindo 
de porteiro dos auditórios, do novo lia 
de trazer a publieo piG^ao de arro 
mataçao, para serem vendidas a quem 
mal8 dér o maior lanço offerecor co-
bre o preço rio v-.OOOt, a quo lica re-
duzido o seu valor, pelo abatimento do 
20 % sofírldo na primitiva avalia-
ção, devendo a praça ter logar no 
dia 6 do setembro proximo vindouro, 
em seguida á audiência, ás portas da 
Camara Municipal, e, ae neeaa praça 
nao apparocor lleltante, nera-j as mes-
mas ea^aa e respectivo torrono vendi 
dos pelo maior pieço quo for i fferc-
eldo. B, pari que chegue á noticia de 
todos, mandei paaear o presente o 
mais dous do egual teflr/ quo vfto por 
mim i a jlg tadoa, afiixando-ao noa io-
gareB do ealylo o publleanío-ao pela 
Imprensa. Dado o ptaaitdo nesta eida-
rio de Jundlahy, ao» 29 do agosto do 
18J6. Bu, Carollno Bolívar do Aiarl-
pe Sucupira, primeiro escrivão do com-
mercio, quo o subserovl.—Augusto do 
Couto Delgado. « _ a 

Por 0"i:0c0$ vendo so no centro do 
cidade uma bOa cata, apropriada para 
duas famílias de tratamento, dando 
mois do 11 'Io do rcndlmonto. Trata-
eo á rna B Bento, n. £5 B, do meio-
dia á uma bora. 9 - 3 . . 

João Jacintlio~ Mendes 
Proclra .ie falar a onto cr., natural da 

freguezi* do H. Jorge. Ilha da Madei-
ra. para ucgoHo do familla. líua 26 
do Março. n. 75. quarto n. 2. U—8 

Imperial e Real V. Consulado da 
Áustria e Hungria 

EM SANTOS 
Cha ma d a 

Roga-so a todas aa pessoas quo sou-
borem dar Informações doa subdltoa 
abaixo nomoadoa. de iommunical-as 
por favor a esto Imp. o lteal V. Con-
solado. 

DMueca Lucas da Fiera dl Prlmio-
ro, Trento. 

Kraenzler Lndmilla, da Hell'gen-
krents. 

Filhos ou herdeiros do falleeldo 
Foerster Francisco da Bueekersdorf, 
Bohemla. 

Hchornboock Jotó da Bruenn, ulti-
mamente cm S. Paulo. 

Ballarln Jacobo da Ksguia. 
Melinar o Mllnar João da Htalnz, 

nltlmameote em Botueatú 
OandulHo Uarolll João, ongenhelro 

Italiano ria Pegarc. 
Kopetiky Antonio daBruck, Stlrls. 
Seartezzinl Franel-oo da Povó, 

Trento. ultimamente cm Jahú. 
Wlrkler Jo 6 da H. Peter, cercado 

Marburgo. 
Krusle, Andréa da Hroljln, Bue-

carl. 
Merdonlg Alexandre, i'o Maiburgo, 

provavelmento numa fazenda perto do 
8. HlmSo. 

Mattel Bortolo da Ala, ultimamente 
om Amparo. 

Saato*. em 20 do sgoato do 18911. 
O lmp. o Ilcal Cônsul, 

Kmst fíormar.n. 
I2-2ri -27—20 —1* o a. 

BELLO LEILÃO 
De ricos moveis estofados a 

reps de seda, ditos austría-
cos, ditos de raiz de vinha 
tico, lindos quadros e e s -
pelhos, ornatos do mais li-
no gosto, crystaes, louças e 
linas porcellanas. 

Terça-feira, 3 do corrente 
As 11 1 / 2 HOHAH 

A' rua do Ilosario, n. 2;i 
( H o t > i * n < t o ) 

CHAVES LEAL 
E S C I T L P T O R I O 

A' rua de S. Bento, 25-B 
llourado eom a conllança do um dis-

tineto cavalheiro, quo ne retira trru-
porarlauionte do S. Paulo, venderá 
em Iranco leilão: 

Klco tarno ostofado a reps de so-
da, tundo dlvan e ouas poltrona*, com 
llletes dourados, banqulnho ottofado 
pura pós, bóa cadolia austríaca com 
balanço, lindos quadros (palzagcm) 
espelhos do cryatal, bonitos oruato», 
do mais tino goato, grandes tapotes 
turcos, vazos, Jarrau o cuspldolras de 
Una poriellana 

Bxcelloute arcrolária á phantasla 
bainjalnho da rotsçao para n mesma, 
magulllco armarlo envidraçade, pro 
prlo para pnardar Inatiuinontoa el 
rurglcos, caiiHira», eatantos, livros e 
objoctoa do gihluote. 

Uíplondldu guarnlçao dn raiz rio vl-
nhatleo para oormltorii, tendo: Leito 
á Itlatorl, com enxergao 6« mola o 
colchões, guarda roupau do dofarmar, 
toilette commoda com mármore du-
plo e espelho e duas mesinhaa de oa 
beeolrn. 

Optlma gnarnlçao para sala de jan-
tar. composta dr-, mesa-rlatilca com 
roldanae, guarda-pratas eom ciluuinaa 
o frontao, diagire com mármore e 
guarda-comlda» eom tela do arame; 
meslnhas do luttrvafos u cadeiras 
americanas. 

Serviços lomplotos do louça, crya 
tarn e porcelionja. 

Venda franca. 

Tiroa-feir», 3 do corrente 
11 íju naiiAS 

A ' r u a d o R o s á r i o , 2 3 
( * O I M < A I M > ) 

P Í L O 4 0 I N T E UB LEILÕES 

Chaves Leal 

Havendo entro ellus Impoitantes lo-
tes do gosto o valorjo quo sera<i ven-
didas pura pagamento do capital o ju-
ros vencidos. 

A v i s a 
Os ars. mutuários poderão reegatar 

ou roformar suas cautelas st6 o oia 
do lollao, png-udo as despeeas daa 
mesmas, 

. 3 de setembro 
A's 11 1/2 horas 

Rua da Caixa ^Agua , n, 8 
CASA DE PENIIOIÍES 

V e n d i » ! a t o d o i n n ç o 
PELO LEILOEIRO 

J, A, LEAL 
Importante 

O o r a / e m l i i H . f e r r u g e n a 
o i n l n d o z n s 

O LEILOEI SO 

Mli l IU fâSPOS 
E M c r l p l o r i o 

8-A — Rua Marechal Ceodoro — 8 A 
Auctorlsado por uma cara importa-

dora, quo liquida o teu doposlto nosta 
capital, fará í V m n - o l e l l i i t t , u< i 
c o r r e r d o m o r t ó l l o * do 
grando quantidado do mercadorias. 

Quinta-feira, 5 do corrente 
1(5, Rui 15 k Novembro, 1G 

Ás 11 1/2 horas 
F a z e n d i i H c n r m u r l n l i o 
tirando quantidade cm peças do mo-

rtas, chitas, llunollas, caselnetas, fou-
lordlnos, mcrlriós, setinetas, euseml-
ras. brlns, etc. Cobertores, dúzias do 
meias para homem o senhora, collo-
tes para senhora, camisas o salas hor-
d.daa, camisas o collarinhos para ho-
mem, dúzias do lenços do soda o do 
Unho, enxovaes para baptlaado. gil-
noldas, leqnes, grouas do botões do 
madreperola o do louça, dúzias do toa-
lhes o guardanapos, de peças do ren-
da, colonetos, caixai do sabonotes, cte. 

F e r r a g e n s 
Orando quantidade de dúzias d« ca-

nivetes (Bodger), duzlaa do cebidoa, 
ditas do facas psra chsrquo, tíiacha-
dos, mtchadlnhss, mnrtelioa, navalhas, 
serrotes,sicu rolhes.colhnrea,verruriita 
e garfos. 1,celas, ci plrgardue, con hae • 
eapnmadelra», eanocaa, frl^llolrae, uu-
rlnó"o esmaltados, tiavcefai, eanecus 
eamoltaiíaB, bacia!-, escurradelran es-
maltadas, pás do blcn, talheres, roa-
mas do papel, mllhelroa do envellop. 
poji, garrafas brancas, aeccantoa, ml-
lholros do rolhas, caixas com bltror 
coco, ditas do cognac H irmanzy, du-
ziac do quadros, mllhelros do espo-
letas etc. 

Magniüca occasião para os 
negociantes de varejo se 
sort irem, por pouco di-
nheiro. 

L e l l i l » T r o n c o « Io í l < | « i i -
I I MÇÕI I , I I O c o r r o r <LT> 
n i a r l n l l o , 

Quiola-feír», 5 do corrente 
A's 11 e meia 

10 - BU\ 16 DB NOVEMBRO - 18 
U e l o l e i i o c h ' » 

S A B / i ü R U Ü S O 
• a p « 7 Í ] ! i a i n e - i S 3 . i o i a 

PRKPAftí DA K l-

j a i m b n m m 
APPEOVADA rBLA BX1U. JUNTA D l 

HTUIHNH PUBUOA DA CAPITAXi 
InnomeroB oortlflcados do médicos dia-

tlnctooe de pessoaa do todo o critério 
attcetam e prococi 'am o H n h á o 
I t i i a a o para cur, ,r 
(^nelmadnras ' ^.jinhis 
Novralgla» -lote» rho miatiea» 
(Joutuade* ' it jtqü do -aba t 
Uartirna 'erlmonloa 
Kmplngena i farda* 
1'annos ! Chagas 
Oaupn» | Rigaa 

BrnpçUos eatauew « murdoduraa d* 
buectoa vonenoaos, etn. 

A unlca e a melhor AGUA DB TOI* 
í.KTTB, reunindo oro ai toda» a» pro-
priedades dau inala ofamadas. 

V.,ude-no na Drogaria de B » ' 
r u < ' l tíí C o m p . e em t o t w " 
ontr w drogaria», ^aarmaelaa e casa* 
dl e r famar lu . 



À roMMf nno hf PAVÍ N 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

E m b e n e f c i o da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-Preto 
OJstoraa privilegiado paio governo da Bepubllca do Brasil, para todos os 

Êsladõs da Dol&o. 

H o j e T e r ç a - f e i r a , 3 , H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4.000 bilhetes 1.000 prêmios 

U l l h c t e n Í O Í O O O 
M O I o h 8 J O O O 
D o r i i n o * I J O O O 

AGENCIA ORRAL 1'BOVISORtA: 

F t u a f o r m o s a , n . 

S . P A U L O 

LOTERIA LOTTO 
I P r l v i l o R l n d u p o l o i i o v e r n » f e d e r a l , p o r d c c r p l 

d e n o v e m b r o d o 1 S 9 4 , c a r t » | » « t o n t « « n . I ' 

E x t » itosfírirefe. ás terças, quintas e sabbados 
A loteria cLotto» eotnpOl-ee dos números-1 a 90—clnoo doe quaes, ex 

trahldoa A sorto, determinam 08 preados. 
Podendo as sorto» ser tentadas polo3 modos seguintes: 

tomando-an um numero determinado, que venta» a «cr encontrada ao» 
rlnro norteada» i 

tamando-ao dou» numerna delermlnniloa. que venham a aer eneontrndoa 
noa elneo aorteaden • 

f u m a n d o - n c i re » numerna drti-i-ialnndoa. que venham a aer encontrados 
noa elneo anrteailoa i 

Umando-ao quatro numerou iietermluadoa. que venham a aer encontrado» 
nou cinco norteado* • 

t a m a n d o -ne cinco numeroa deteraalnadon. qne venham a ser encontrado» 
no» elneo «orteadu». 

Ou bllhotos, que so denominam—oxtractos—, sao expostos & vonda pela 
legulnto fôrma: 

Kstracto a l m p l e a - p r r ç * t ! « e « prêmio IMOOO 
Bxtractn duque „ t M M l o « W M 
K x t r a c t o t e r n a „ K » 0 » I . W W I 1 M 
Ki l rac lo quadra .. < I M O .. 3>«t>«ttMMt 
Kxtracto lotta .. 1WOO U'000'000 

eitracto I I B M C , tendo um numero, tem alfMM 
4 M M 

l o t o o o 
t t » M 

M ' O M 
I M t M O 

«<Ot 9 
4 e i « H « O t M * 

I . O S « ' O M 
20:000̂ 000 

3:OiOÍOOO 
OOOÍOOO 
40(000 

0$000 
l lOOOtOOO 

400$000 
ooíoo:! 
MÚ00 

terno. 

quadra 
trea 

n dou» 
.. um 
> dou» 
.. tre» 

. . . . . . .. dou» 
- trea 

. - quatro ., 
Kxtracto lotto reunindo os 5 números tom 
Kxtracto lotto » 4 » » 
Kxtracto lotto « 8 » » 
Kxtracto lotto 
Extracto lotto toudo 1 » » 
Kxtracto quadra rounindo os 1 números tom 
Kxtracto quadra » 3 » » 
Kxtracto quadra » 2 » » 
Kxtiaoto quadra tendo 1 » » 
Kxtracto torno rennlodo os 3 números tem 1:0?0J000 
Kxtracto terno . 2 » • 2CÍOOO 
Kxtracto terno tendo 1 » » 4JOOO 
Kxtracto duque reunindo os 9 números tora í00$noo 
Kxtracto duque tendo 1 » » C$000 
Kxtracto simples » 16$000 
Oa prêmios nlo accumnlum. 
Os números de qno se compõem ee extracto» síu escolhidos pólos com 

pradores, offuroccndo dosta fôrma a loteria «Lotto» o uelo de qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números do seu palpite. Oa Bortelos silo públi-
cos o presididos por auctorldado competente. 

Os bilhetes 4 venda o pagamento dos prêmios, na agencia do loterias de 

QÀS5PAB MANGA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A C a i x a d o c o r r e i o n . 3 9 3 - T e l e g r a m m a , i M u n g r i 

S . P A U L O 

í E . J . K 
F a b r i c a d o e n n a a n p r l v l l o g l n d a i i , p r e m l n d v » n a s 

e x p « H Í c < i e a d o R i o d e . I n n c l r o e U u e n o * A i r e s 
Camas de fei ro e estrados de arame, podendo se armar, 

desarmar e esticar á vontade 

Grande s o r l i m e n t o d e c a m a s h y g i e n i c a s para cr ianças 
Fobrlcamso assentos de arame para trolytn carros, padl.dai paia condu 

zlr doentes e artigos para jardim; faa eo todo aorvlço com a ma or prestez» 
o promptldao. Acceltam-se encomnicnlau para o lnt rior. 

Fabrica o deposita: R u a M a r e c h a l Deodoro , 1 9 B 
M. P A U L O (3.» o rabf ) 

C . P . C A L A M A S S I & C -

" á g u a d a TO? 
Bebida destillada do saoco da eanna miúda ou crioula, por um processo 

especial que torna n bobida superior ao melhor ccgnac. 
0 ) eCTcltoa da Á g u a d n V i d a , acclamada mllígrcfameiite, ?5o bem 

aoafeecldo» por todas as classes e nacionalidades. 
"Na Europa esta incomparavol bebida tem enorme oontutno. 
Cura resfriamentos, eólicas, indisposições do eitomagu, prepara ecte or-

Ram para o bom appetite o o fortalece para a digestão d0B alimentos pesa-
do». Queimada a A s t u a d a v i d a com asiucar ou mel d» iibtlba, ob-
tem-so um energlco sudcrifico contra as constipaçOrs o bronchltcs. 

O grande apreço o o extraordinário consumo d» A g u a d a v l d 
slo Bulllcientcs para esclarecer as suas virtudes. 

Bebida agradavel e uttl, o sou uro constante cara as varias moléstia» 
do apparr.lho digestivo. 

Ú N I C O S I M P 0 B T A D 0 B I 8 : M I B A N D A & C. 

Santos e 8. Paulo 
S A N T O S — R u a Quint ino Uocayuva, 21 e 2 3 , 
S . PAULO—Rua da Hôa-Vis ta , 2 8 - B . (a l t . atè 18) 

OLARIA E SEUS PERTENCES 
EM JUNDIAHY 

A l n g a - a o p o r c o n t r a c l o , p e l o p r a z o d e H o u 
I O n n n e t , a o l a r i a e x l a l e n i » n a e t t a f â o d a V I R 
C E M , I l n t i a I n g l e z a , p r ó x i m a d e ã l u n d l a l i y ( 3 k l -
l o m e t r u H ) , t e n d o e l l u OM H e g u l n t e a p e r t e n c e s , q u e 
• o r â o v e n d i d o * a o p r e t e n d e n t e o u c o m p r a d o r Í 

1 4 b u r r o s d e c a r r o ç a , 
B c a r r o ç a * . 
A r r e l o a p a r a t o d o * o s " a n i m B e i , 
C a r r i n h o s . 

, F A r m n s o t o d o s o s p e r t e n c e s p a r a g r a n d e 
T r ê s a m a v t u d o r e i c | u e d & o t r a b a l h o p a r a 

I B O a a o o m i l t i j o l o » p o r m e * . 1 

1%. o l n r l a t e m c a > n » p a r a o p o r a r l o s o a d m i n i s -
t r a d o r , d i s p o n d o d e u r a n d e q u a n l l i l a d e i l e b a r r o . 
C a r a v e r e t r a t a r , c o m I z a u c d o S o u z a C S a l v A o . 
o m J u n d l a h y . J . J 

E Q T J H R / R T f í t o m " o m a m a r « ° wtomaeal, ver 
dadelramento saudavel o ezcellcn-

to contra ai moléstias do estomago, experimentai o amargo 
B u l i , conhecido ellxlr estomacal, altamente roocmiuendado 
pelo afamado medico e naturalista s 

B O E R H A V E 
OBJM receita» originaoe ostgo no poder da flrma abaixo asslgnada. O amargo 
« composto das molhoros plantas vegotaea o sua composição tom sido appro-
*»da pelas mais reputadas/auetoridadea médicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g B u f f , s o a r ICHTEMAC3 10 MEDALHAS DE OURO E DIPLGMA DE HONRA 
Únicos deposi tár ios para o Estado d e S, Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s e de a l u m í n i o , latão, c o m p o s i ç ã o d e a n t i m o n i o e 

b i smout l i , p*ata, a inco e eotanho 
PLACAB DB CRY5TAL COM LETTREIÜ0 GRAVADO H DOURADO 

Chapas para marcar caixas, barris, sacccs, etc, 
T y p u a d e z i n c o d o u r a d o s e t a b o l c t u n p l u t a d a s 

G O D O F H E D O B A U M 
E s c r i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 q n i l i r n 
O f f i o i n a a , r u a d o a G u * t n à a a , 1 4 d . r f l U L V 

' (atA 12) 

Eíixir veyetal anti-pheumatÍQO 
VASCONCELLOS 

ProcloEo no r h c u m a t l s m o , e m p i g e m , d n r t r o , 
e e z e m a , * - . i r n n n , o n c r o t u l u " , b u l x i o f , deve ser 
usado com Inteira contlaruja pelas pessoas qm desejarem curai-se 
radicalmente dota* mokstias. 

E' p u f í « » r i « ' i i l o v o g n t a l e approvado pela Dlrectorla 
do Bervlflo Bailtarlo d> H.t«li. podendo, [orlsso, ser appllcadoaem 
receio algjm dn qui por, arn ü-.b.-cvlr gnvos lncommodcs, provo-
•lento» d» u«o do-: *ie» dr. muxurio o outro?, 

üsa-so li nu c..lhí r do «opa a voios por dia, n dontro do algins 
dias podor soá veriIItar os grandos reíultadua resto poderoto 
a n t l r h e u m a t i c o . 

A' vonda om tolas as phirmaclas o drogarias. (ú** e dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
1, RUA DIREITA—L\RG0 DA SÊ, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Ksto precioso modicamosto e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z a n u o * , s e m p r e c o m e s | i l e n d l < ) o s r e -
s u l t u d o s , acaba do ter approvado pela exma. Dlrectorla do 
Serviço Sanitário. 

Cura as l e u c o r r l i A a a , I l A r e s b r a n c a x , g o n o r -
r h é n a c l l r o u l c a u o u u g u t l a a , em poucos dias, sem ne-
cessitar o uso dai inJeeçOea. 

Usa se As colhcre» dn chi, em sgna, sendo tolerado pelo esto-
mago o mais delicado: n&o erntém oleo de copnhyba. sandalo ou 
qnalquer ouiro baisanilc» geralmontc usado para estaB moléstias, 
e que, embora tob » tó.im de capsuias, omulr&o, etc., grandes 
males produsem ao ectorragn. 

A' venda em todas as pharn acies o drogarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
1, rua Direita—Largo ía Sé, 2 

ara a lesta i a Penha 
Grande sortimento de vesti* 
dos ps*oimpioSy de todas as 
qualidades. 

P r e ç o s s e m c o m g s e t e n c i a 
E M 

R U A D I R E I T A , N . 1 1 
H e n r i q u e l l a i n b e r g & C . 0 - 4 

S A B O N E T E 

Piienico g l y c e n n a d o 
A p p r o v a d o p e l n C n x { i e c ( o r I a d c I l y g l e n n 

E6te prodigioso eabonetn, iá bar-tonto conhecido e, por 
sou3 ricos effeltos, considerado o melhor do mundo, f.iz doa-
apparecer em poucos dias as manrhas do rosto, espinhes, pan-
nos, sarüas, caspas, ompingons, dartros, eropçOes cutâneas, 
elgnaos de bexigas, et -..ternando a peito agfndBvelmrnte, fresca 
e lisa, dando-lhe belloB »ttr».'t!voa o encantos, faz«:ido-a es-
pargir o mala tuava bruma: esto sabonot» ó também um po-
doroao preservutivn dn tr,da< aa rouic.-tiis ci.ntngi.,<aí; o epi-
dêmica», cm virtnde da beneíl- a üo aoldo pbealco que 
entra em sua compi.,,>•;&<>. 

Mais de 8<H!0(i att-Jtad> s do abalisadoa cliaicos o pes-
SOÍS IbSürpeltas alllmiam a ma fffleacia. 

Cuidado com as falRlílí-açOos ; dev-j ser eonsi lcr-»do falso 
todo sabonete que nfto Mvcr ro rotulo externo a Enra dos 
agentes goraes Carvalho Kllho t C., em letras vcrrot-lbus o 
estampada om cs d a sabonete uma águia cavalgaria por uma 
iro«a, o maica egnal vai tarub m na buiia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o M i l u t - i o s - I 1 A R U E L & C . 
I , r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r g o d a Se , L2 — S. P a u l o 

I 

M M \ FLUA 
DE 

Jl. MENDONÇA 
E' o me lhor m e d i c a m e n t o 

para o e s t o m a g o o os 
i n t e s t i n o s 

VENDE SE EM TODAS AS PUAllMACH» 
O e p o a l l o : 

JACAREHY—E. DB 8. PAULO 
EM 8 PAULO: 

0 , Rua do C o m m e r c i o 

BÜA DO8 1MMIORANTE8, N. 1 ,H0 -21 . . 

IOBII 
DE 

Vime, junco e canna da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 
1 5 — R U A D E S . B K N T Ü — 1 5 

FUNDADA EM 1 8 8 1 
Eeeomraonda ao honrado publico d l raiplul ,< Kstad.. i«n S. Haulo um 

r oo aortiment» rt< generv*. 
Rm nmrcadarlni i oporudas r ít*r«a nnwgulntt » r-<>«',ia,i«s ' ppxrelhoa 

do íymnaulo» p »M H I Í Í , BIL»nf<< par» crlanvi», OBJWI. H ò • ] ,, 0* rti»-
r!tr>, mecat dn liwdelr» rln carvxllio pirm sorvlr. i.«,.r i . junina v » rrrtau-
rantea t> lioteií, i-o^nha». rtajm-i, o tunf-s , pli»r>rin>'iiM iriam t * < abldcw 
cantonetra», FttHrvguarda* ehuv*. p^rta-ohapr-tw, pnrla-tr,4iltm , rtvnllnt,»> 
cnstaa paia ronp». carrinho» ,1« .unida para eilaneh,t (sulhf t . lnl bs-h»r-
V*, carros grarideo e pequenos pnnt doentes, carrinhos l aru i-miot» hlcv-
elra ro»ta» Japi^nran gtlults i<leg«ntm, ntc.,[otc. 

B n e a r r e g a s e de concerto* n rnuiivaçOei. oy , j 
Vende tO a dinheiro o a prevJ tlxo. 

PREÇOS MODICOSf 

Menina perdida Criança perdida 
Hontem, depois das 10 horas, per-

deu BO urua menina de 0 annoa <!o 
edado, Bablndo do collegio do 1'armo; 
b do naolonalidado italiana, ó boniti-
nha, cabelloe ruivus, bem vestida. 

Agradece se a quem a entregar na 
rtia Carlos <»omes, 15, ou delia der 
notícia. a - 1 

Grande Leilão 
DE 

J Ó I A S 

De c a u t e h s v e n c i d a s o n ã o 
re ga tadas e m t<?mp^ d a 
c i s a de p e n h o r e s do sr ' 
HENRIQUE MERLIN0, h a -
v e n d o q u a n t i d a d e de l inas 
joi i s c o m e s e m br i lhantes , 
s i p h i r a s , t o p i s i o s , e s m e r i l -
da?. a m e l l i i s t e s , pérolas e 
outras pedras l i i n s , r e l o -
g i o i . corrente?, c l n t e l i i n e s , 
broches , pu l se i ras , a n n e i s , 
b i x í s , collar33, e t c . 

Quarta-feira, 4 do corrente 
. V » 11 » m p»»n t t» 

Rua do Seminário, n. 1 Í 
Constando dar rcgaintox rau ellas ' 
24 40 02 lor, 140 177 212 

2114 2KIJ 258 277 342 350 
,1111) 880 391 i l i 419 513 B14 
IIIH H;I:I 539 543 5 40 l/8:i 592 
r.im 012 687 833 948 o»s o:;4 
GIIM 0811 084 093 094 700 720 
781 78:i 791 808 779 884 887 
S!i:i so:» (•OS 794 812 842 815 
802 911 912 950 22» 180 |(K 9 

1018 10:11 1033 1034 1035 IO:I7 

10 W 1043 1078 11)88 1091 109» 
1098 1118 1127 1132 1133 1158 
n o s 1172 1 1 7 3 IIHI2 1 1 7 » 1179 
I (00 1191 1197 1201 1207 121 » 
IÍ27 1228 1229 i 2 »5 I2'»0 I 2 Í 8 

I2IÍ2 1254 1207 1270 1280 1297 

1:102 1303 1309 1310 1811 1317 

1:129 1330 1344 1348 1353 1355 
IJCJ 1370 1378 1382 138» 1385 

1503 1530 1108 1007 

Itavsndo efltrd as cantela» descri-

Hontem, ás 3 hofas da tarde, per-
dou-BO unia crlarv» ds il aunos de 
edade, de notno Ii rsa Quflci soaber 
dil'a fará o favor do dar parte n» 
travessa do 1'ayíaníú, n. 8, querori 
gratltlcido ; ts sUcae» e&o os seguin-
tes : tem o cabollo cortado, andando 
dHac'-l;a o cora um veútldo do c6r ; e 
8"?u pae chama-se José dos Bantos. 

2 - 1 

T y p o g r a p h i a 
Vonde se a ant ga typographia dn 

Epocha, na cidade da Franca a qoal 
e>ii porfeitamente ruootada para a li-
rag"m do um jornal, co-n hortiniento 
completo de typos, uma rra-hir.a MA-
HI50NI. outra íita piquem pp.ra l:n-
pretffto do avalio», aoril.Tjento de pa-
peis. CBitOen, tiutüs. nma mesn do 
mármore, caixas, etc., por 11-OCOS'00. 
V i « l c VIS c o n l o » il<> r é l » . 

Para tratar, na mesma rirt^-re, com 
o m»J ir Manoel Cland ano Kerrolra 
Martlni. 

p tn , jóias da rtnoiçost) o valor, qui 
Bcrao vendidas pelo quo alcinçirem 
cm franco leiiü'). 

Chama-so a attançli dos srs. nego-
ciantes do joiai o ourivoa para este 
Importante lei 8o. 

A v i ã o 
Os srs. muluirios podei Ho rcEgalar 

0n rofcnnar suai iant»las at<i A v t f 
p -ra do leilfto psgando os juros van-
cidos na fôrma da lei. 

Tudo será v e n d i d o a o 
n n i o r lanço obt ido e m franco 
l i i l ã o , 

Quarta-feira, I do corrente 
A's 11 12 huas 

Rua áo Seminário, n, I \ 
Caia de jcnlores 

PKI.0 1.EII.0EIEO 

J. A . L E A L 
Escriptorio 

E l u n f > J r o ! t « , n . 

" O D O L " 
A's cxrras. famílias reccmmenda-

moB o uso do "ODOIi". o único pre-
parado -.ue evita a carie c coUM-rva 
o» dentes om pr f foi to r-?;a:o dn lim-
peza o rigidez. Som receio tie contis 
tavSo, podemos garantir ter esto o 
non p/aí ultra dos ellxlres. 
Cahen & Loureiro 

AO B O T I C Ã O U N I V E R S A L 
VF.ica casa espraiai de artijos 

dentários 
4 0 , RUA DE S. BENTO, áí» 

_ _ 20—lÜ 

CANÁRIOS 
03 legimoe hambs'gui zrs, de tom 

c nto, chegaram n ai hsmfo á vinda 
A rua de 8. Dento. n. 2"i B. 10 5 

ALGUSTO M W M 
AGENTE DE N E G 0 C I 0 S 

E s c r i p t o r i o s r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(a i lfl de out.) 

ÁGUAS MINERÂES DE 
G a x a m b ú 

A S . V E L H O N E Ü A Q U A S U E H E < A 
Dfpoilurloi fferoui LOIIO "1> 

C A R V A L H O F ILHOS 
•(.'.i D i n i i r t , • 

AQBNCIA KM SANTOS K CAMPINAS 
(ató 7) 

Fazenda agrícola e |doril 
Vende-se uma auspiulora fnzrnda, 

distante 3 leftuaBdn Botncatú, oonten 
do S . O O O a t < | t i e i r < - i > d o 
t e r r n H , sendo 4(.U alqueires da fa-
zonda agrícola, do terras rezas do pri-
meira qnalidade e no alto da Berra; 
br>a casa para machina, casas para 
colonos, pastagens, monjolos, moinhes, 
etc. O preço é relativamonto barato. 
Trata so no iscriptorio Joflo A. de Sá, 
rua de 8. Bento, 1:1. .1—'.' 

r c ã s a 
Preclia-se alugar uma. polo centro 

da cidade eu peru>. NAo go f0z que» 
tSo de alngnel, m.nlornie o» commo-
do*. Cart«» nn reau"va>> dotta foUia, 
com na Iclcíae» K. 8., para ter pro-
curndr. :t—8 

Hotel Monteiro 
VOOY-MIKIM 

Hecommenda-sn aos srs . vlojsntes 
o famílias peli n U ns commodoi!. aseeio, 
prumptlean e prov-.>" rnorluw.f. 

l)l»rl», incluindo e-itun. tiííW, 
NOTA - Ktta ca»a nAo msn.lu r n-pri-

gados A "'K|»V0O. 
Movimento i*u bagagem", por 'onto 

da ca^H. 
1'roprltta los, II. O ITAVIO A f". 

10—7 RotvtHioriK 

Aviso 
K a e e l n \ < u - m n l i l n o n p t -

l««l — Chsma-se a «tlencDo rios can 
dldatus A matricula ne*t» enrola pa<-a 
o edital '< bre t>» exames de snffii len 
cia. publicado no Diário Official do 
f i tado dc B l aelo. 311 - 20. . 

is—Syphiils—Di,rthros 

D : . V i e í r c . d a í í a l l o 
AOtlgo c&nf« d(T «Hflis» o«? iaol««tías eyphl-

liticAM e flH pai Io, ÜR PU ycHnlta ÀO Kio U - J*-
flffifcj tom longa pra>icA oe«t.i eí̂ euiaiidacio. 

O o n A t i S C o r l o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
H e i t U l e n e t a r 

R u i R e g o F r e i t a s , n . b 
ot/l l i' 

PRAÇA 
No dia 4 do mez do setembro, 

»• r io livado» & prava, ao melo dia, á 
j o ia do Fórum, os ifgnlntes bens 

Cma (tsa terros, seb n 0, cora 3 
janellas do frente e nrn portão de fer-
o, de entrada por umcorrelor, om cuja 

frente exlBtem 3 portas o dii"« ja?roli»s 
contendo A eomnioío» forrados eatso»-
Ibados, medindo 11 metros o 30 centíme-
tro» por 48 mais ou mono» de fundo, 
dando d<* a'ugnel mbhdecem mil réis 
meJlfacü. avaliada tru 7 con-os. 

A casa n. K, trrrca, com 4 ccmmodo», 
medindo D metros do ffeüte, com o mes 
mo fundo, rendendo cem mil réis por 
mez, avaliada em 5 contos. 

A casa n. 10, com ü janellas e urG 
por! 4o na frente, com rt comniodos, 
medindo (1 metros e 70 centímetro» 
de frer.te pobre o mtBxo fundo, dan-
do o mesmo rendimento o avaliada 
pelo moemo preçe. 

Ketaa >l casas são do »o lida cone-
troccSo o acham-se siíuadss no largo 
do Canibccy. adez minutes da cidade, 

' entre as linhas de bond do Címbccy, 
Yplrsrga o Viil3 Marijnna. 

Um tcrrrno pegsdo A cisa n. 10 
! com P£> tnrtros e 60 ccntimítros do 
, f'ente, no largo d,j Cambui-y. rebro 
48 metros mais ds fundo, na tve-

I nlda Lir.s de Vasccncoiks, avaliado 
; cm 

Caia um destes tens etrá ar uma 
tadi separadi-mente. (28—3) 

BANGO DA R M J C . I 0 ) BRàSIL 

FAZENDA A VEHDÃ 
De o r d e m do s r . p r e s i . l e n t e , 

faço p u b l i c o q u e , a té o d ia 15 
d e o u ; u b r o p r o x i a i o f a t u r o , 
serão receb idas n e s t e Manco 
propostas fechadas e lacradas 
para a venda d a s s e g u i n t e s 
f a z e n d a s , s i l u a d a s e m S . • a r -
los do Piii'>al e S . João da Bòa- j 
Vista, Es tado d e S. P a u l j , | 
a d q u i r i d a s e m pngamenu» e 
Ii«]ui>ía«;ão da d e b ü o ú sua i 

' carte ira c o m m e r c i a l : 
SANTA M A i U A — C o m m a i s 

ou m e n o s 3 5 ) 8 l iectares « e U r -
ras, S 7 0 . U 0 3 pós d e cafi'*, c a -
s a s para d i v e r s o s scrvi i ;os c 
outras b e m f u i t o r í a s c a c c e s s o -
r ios . 

LIBERDADE—Com m a i s ou 
m e n o s IH^ licclarcrt do terras, 

j 1 4 0 mil [MM de café e o u t r a s 
' bemfe iUír ias e a c c e s s o r i o s , 

olTLO.MliO—Com m a i s ou 
I m e n o s 3:íH l iectares de su i>sr-
i l i c i e , 8 0 001) pé s d í e t fé , c a -
I sas para v ivenda e co lonos e 
i o u t r a s beinft í i torias . 
I SANTA EMILIA—Com m a i s 
' o u mino-» S i hec tares i e ter-
ras, H5 .00D pés d e café , cruas 
e m a i s b e m f e i t o r i a s . 

DOA-VIST A — C o m p r e l i e n -
d e n d o «Monjolinho» e • ! ! ) -
tão» , c o m m i i i í o u m e n o s 7 i 0 
l i ec lares d e terras e in lavoura, 
m a t t o e pasto, 1 2 0 . 0 0 0 pés 
d e café , casa de v i v e n d a e de 
co lonos e m a i s b e m f e i t o r i a s . 

SANTA P A U L A — C o m m a i s 
ou m e n o s 8 7 1 l iectares d e ter-
ras, 2 5 0 . 0 0 0 p é s de ca fé , c a -
s a s paraco l u o s c outras b e m -
fe i tor ias e a c c e s s o r i o s 

SANTO ANTONIO—Compre-
h e n d e n d o « P a z e n d i n h a • e 
« P a l m e i r a » , c o m m a i s o u m e -
n o s V i l hec tares de t e n a s , 
1 0 0 . 0 0 0 p é s de café , c a s a s e 
m a i s b e m f e i t o r i a s e a c c e s s o -
r ios . 

JAGUAR Y—Corapre l ienden-
do «Pi luba» c «.I r d i m » , c o m 
m a i s ou m e n u s 4 . 0 5 5 l i ec lares 
d e terras . 3 0 5 . 0 0 0 pés d c ca-
fé,c:isa^ d iversas , e n / e n h o de 
serrar , m o n t a d o a vapor, e 
o u t r a s bernft i lor ias 

An propcs ias p d e m ^er de 
d i n h e i r o á vista o u parle e m 
d i n h e i r o * parte o prazo . N e - -
te c a s o , o D i n c o l i s a o m i n i m o 
d ó unk terço c m d i n h e i r o e 
os d o n s outros terços a prazo, 
n u n c a e x c e d e n t e d e o i to a n -
u r s e juro de 8 % , c o m l iy-
potl ieca d o s m e s m o s b e n s . 

A o s p r e t e n d e n t e s q u e q u i -
s e r e m vis i tar as f a z e n d a s ac i -
m a será aIli f.ii u l tado o re s -
pec t ivo e x a m e , e b o m nss im 
m i n i s t r a d o s iodos o s e s c l a r e -
c i m e n t o s d e q n o c a r e c e r e m . 

Rio d e Janeiro, 2'.» d e agos -
to do, 1 8 0 5 . — 0 c h e f e d a c o n -
t a b i l i d a d e , J. G. PRCBttO Ju-
NlOIl. tt—1 

C O G N A C 
J U L E S R O B 1 N 

Jules Robin «Sc C , fabr icantes des te cognac , q u e , pe la s u a 
s u p e r i o r i d a d e , é g e r a l m e n t e acce i to e t e m s i d o p r e m i a d o e m 
d iversas e x p o s i ç õ e s , s c i e u t e s da g r a n d e fals i f icação d o m e s -
m o , t o m a r a m a r e s o l u ç ã o d e c o n s t i t u i r p r o c u r a d o r p a r a 
p c r s e t j u i r o s f i i l s i i i e a d o r e s , t j i n* , u l é i n d o s e r e i a 
p r o c e s s a d o » * C U I M I X A I A I E M T E , t e m d e i i i d o m n i s a r 
os d a m n o s ipie c a u s a m c o m a s u a f raude . 

T e n d o *ua m a r c a d e v i d a m e n t e regis trada, já d e r a m 
l i u s e a e l i b e r a m a p p r c h c i i s ü o e m d i v e r s a s f a b r i c a s 
e e s l ã o p r o m o v e n d o as respect ivas a c ç ò e s contra os fa l s i l i ca-
rtiires, «".ij»»!* n o m e s s e r ã o o p p o r t u n a i n e n t e 1 ' U H L I C A -
!K>S, d o a e e õ r d o e t>m a l e i . 

E c o m o llies c o n s t a q u e a i n d a lia m u i t a s fabricas q u e fal-
s i f i c a m os s e u s produc los , se p r o m p t i f i c a m A G R A T I F I C A R 
BEFt/5 as pf soas q u e lhes f o r n e ç a m provas, p o d e n d o e s tas 
pessoas d i r iy i r - - e aos srs . Á . T r o m m c l & C . f q u e 
aào C 3 u ü t e o H a g s i s t a s e i s t i s i o r f a d o p e a d e s t e 
cognac , o qn ies ind icarão a [ i esso i c o m q u e m os i n f o r m a n -
tes poderão e n t e n d e r - s e . 

P e S s a S e i é t ã o c u l p a d o o f ^ E s i f i c a d o r 
CORNO o v E K í J e d c ? d o g e n e ^ o f a l s i f i c a d o . 

< N h c c . Am l Y t m i i i i t ! & »J. o MCU e a t e b e l e -
e t r n « » « t < » « ia S5—12 
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UnTirregum se de cobrir tclhacos com louça e zinco Uso ou ornamenta-
do. rto eoKr c. r i ricanamentos do agua o gsz, electricldado e fabrlcaçfto de ap-
parelhoH .) nti/icilios para o uso doméstico. 

R u a d o B o m R e t i r o , n . 4 2 - A 
-4. . - 9 - 1 1 . . . 

A R " " MOVO SOPEitOR 
S T E E L 

A c a b a m «!e receber g r a n d e porção d e s t a a c r e d i t a d a 
m a r c a d í arroz 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & G . 

4 4 , RUA DO C O i t l ü i E R C I O , 4 6 
ir.- i - j . . . 

H O T E L F R E I T A S 
FREITA8-H0USE 

C n « n r ! . ' p e i i < í n > d e p r l m e l r n o r d e m , p a r a f í n t n i -
I Í H M <• c a v i < l l i e * r f t H , p e r i o « l o a l i n n h t i a t i o i n a r i 
l«r>ndlK <le L I X I r é ! « p n r a t o d o H O M p o n t o » d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO 

(ató 7 t e t ) 

T H E A T R O S. J O á É 
EMPUEZA MILONB & C. 

Tournée artística da eminente artista 
L E O P O L D O F R E G O L I 

H O J E Teria-íeirj, 3 dc seíeáro d«i 1895 HOJE 
Segundo espectaculo da moda 

o i i i i i lor « c i i D t i - r i m r n t o n r t l H t i r o : 
I a representasse da niafcniUca parodia lyrlca. dlvidldi em um teto. 4 

quadros <• doslum n to a^othenee, original do ( ^ r e ^ o l l . musica do dia-
tlncto ira itro . l e c o p e l t l . 

H I > S B N O \ T B K I M M » - R O N T TII T .OI I 

I ' i ' r * o n i i f ; i - n H : 
Prólogo - Leopoldo Fr goll: IJorothía-Leopolío Kregoll; Tizio. grand" de 

N.ivarra. baryt.»e»-Leopoldo i'rpgoii; Cílo, t nor—Leopoldo Kregnli; Bow-
pronio. baixo 1/ • n'd'1 Frefoll; f o ridi me, vorduiro Ijeopoldo Pregoli ; 
Arauto—Leopo'd • I r^iíoii; SolJlettl—Leopoldo I 'n «oll. 

TiTrr.os nos (IÜADKOS : !", a) 1'rolojro ; b) Byniphonl» : e) Salto doeaatello 
d» Somprorilu. ü" Bxtorlirdo dito custalio. ;{•, Priyt «ooi vlttatxter-
na da firlat.t. o) i". Interior da prialo; b) apothrose O 1 artla<<. 

O eaplei.dllo s enatlo foi tintado exprevamonte pelo ei.lehre pintor 
Italiano A. l .mi i . O 'leo vos:aa-io foi confeccionado n» alf jUttr lã d« l'io-
ronça «Jacrponi». 

\ o v o » e o u p l n t * — I » n > I m p o r s l v e l 
A l l c ç í i o i l e i n u a l r a 

P O Z Z O F Á O P R E V E T E . . . ? 
Canção original do Kregoll 

A pedido cera' - Ueproeentar se á. a excentricidade ron,toa, original da 
Kreiíoli, Intitulada «» O t H , \ k K 4 l ! V T K . ni i,u-»l o impaicavW K««. 
goll decomponha ú d.lT -reutea papeis, tran:-forniaiid'. o ct-iu a velocidade do 
rato. 

O capestaculo dar4 t rinciplo com a zarzuel» om I act»: 

L A S U L T A N A D E M A R U E C O S 
Piots^ronlsta, a prime ra tlpte sra. MattPee. 

Dlrector da orcluvtra : ( ' | ( o . l a n i | M > l t l , 

P r e ç o » e l i o r i i a t l o r u a l u n i e 
Os blllir-tes H venda na Confeitaria Caitell0»3 ató KI T> hor.e da tardei 

depolr, na bilheteria do thratro. 
Reccbern-re en^ommendaii para os "jpectaculos aegulote*. I t f ai a l w a t s d n 

Depois do espectarulo haver* bonds para (i dai M linhas. 
A n i n n h A , o» X t X t 'X.t O» 3 hr""""» rvarei-ictct, «XtlMrjtMt-

tia novidade nunca Titta noa theatro* da America do Bil. 



O C Ü J Ü à j X L t b * Í l A o o . l A t L U 

! ! 
Qucrels ter eabollos oep< tsof, 

caplllares ? comprao 
a cabeça livre de esspa o outras moieatlaB 

0 T O N I C O D E C Â M A C Â N 
o único preparado quo produz resultado» maravilhoEcs e Incontestavols e qco 
tmu tido a melhor acceltaçai, como o demonstra a grande quantidade de 
ImitaçOos nue têm anparecido para llludir os inoutoa. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T u i i l c o d o « ; : > m a c a n foi premiado na 

& 3 S . P C í S T t Ç i L o 3 D S P A I U 8 © E 1 4 3 9 
conformo a declaraç&o nos rotules. 

Acha ee & venda, por atacado o a varejo, na casa 
AROUCHE & C. 

Soffrla horrivelmente dos pulmõoc, 
mas. gravas ao milagroso X « n i | i ( ! 
p e i t o r a l d o n l c a t r ã o o 

J u l n h y , preparado pelo pharita-
e eu ti.-o Honorlo do Prado, 

Consegui ficar assim, l ! 

eomplotamcnto curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Escarros de sangue 

Preço do vidro J§500 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F B D E R A L 

J. H. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
BM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
EU NAO ERA ASSIM 

M A S IA FICANDO A S S I M 

Rua 15 de Novembro, 12 
A . Q 

Fua 15 de Novembro, 12 

(at> 7) 

DE 

Rodovalho Júnior & C, 
C o m p l e t o n o r t l r a c n t o do artigos eccleslfieticoc : banquetas, 

calicra, thuribuion, candelabros, tampadas, caçulas, hábitos, opas, jarras de 
poreellana duurada a fogo com emblemas sacros, imagons de todos os ta-
manhos e invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mls-
fa>s, livros de missa, rosários, terços, registros cm chromos e oleegi aphia 
variado BOrtimcnto do registros da Bacra-Famllla, escapularlos dn todas as 
invocações, genuflnxorlos, alvas do Unho, rochetes, fachas para padre, bar-
retos, solidíoa, meias para concgJB, cordOss do 8. Francisco o borlas, cor-
reias para irm&os do Carmo, oratorius, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
marabus. sapatinhos, diaicmaB. 

A oficina de paramentos accelta cncommendas sob medida, aviando-ae 
com a maxima brovidade. 

Variado sortimento de artigos para bordados: seda, sotim-macau supe-
rior, velludos, frocoK. lantejouias, Ias, bsstldoioa, cordOes do seda, ouro e 
pratB; soda frouxa fillourele, ramos do appücaçSo. linha para encher bordado, 
rotroz de todas as côres, fitas do sotim, chamalote o gorgor&o; mlssangas, 
contas, palhctB, gazo, etc. 

Incumbom-se de armações de egrejas, altares para casamontcs em casa 
particular, armações mortnarlas, eatafuicos, etc. 

Lanternas para illuminaçllo n giorno, copinhos de eflr o mcchas, bandei-
ras de todas aB nacionalidades, gaitiardetoa para ornamentação de ruas, ete. 

Travessa da S é , n. 8 
TELEPHONE 348 CAIXA DO CORREIO 21.1 
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< » as 
•o Insistisse em usar medicamentos 
mal preparados. Qraças ao peitoral de 

GEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DS 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Este ex 
eellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. médicos) é efflcaclt-
simo contra I n f l u e n z a , b r o n -
e h l t o a , r o u q u i d ã o , IOH-
H e s , e s c a r r o u d e a a n g n e , 
c a t a r r h o , a s t h m a o co-
q u e l u c h e . 

Um B. Paulo: Drogaria Paulista de 
Alvea Lima 4 C„ rua do Rozarlo, n. 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para EVITAR as IMITAÇÕES previno-

ae qne u Cecropia Palmata eetA en-
garrafado em vidros chatos e acondl-
«ionados em nina caixa de papel&o e 
leva a marca registrada acima 

80—20 

VERMGUTH 
M a r t i n i & R o s s i 

UNIC08 IMP0RTAC03ES 
G. M. Melillo & C. 

Rua Marechal Deodoro, 7 
(atú 27) 

•e. e^p/t&Asrczdí^o 

* * 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇAO 
E aBSTABB!C.XCmBSTO JE)1S C&YXXIULS 

Estadão de Pyragibú (chave), no kilonietro 85 
LINHA «OROCAIJANA 

O A. 3L» 
V i r g e m e c x t l n c t a 

A melhor o a raiia acreditada CAL para cimentar terroiros para café 
construeçüo em gorai. Informações o pedidrs a 

BRESSANE, LOPES & C. 
Esoriptorio central: rua da Bòa-íista, n. II-A Cai» postal, n. 80 TEltjrammas "G tu" 

S. Paulo W4ai) 

La Ligure 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

esperado brovcmo&t», sthlrá do Santos no <!!a 17 de feto rubro, o do Rio, no 
dia 20 do mcBmo ire:, com destino aos portos ío 

4 3 E H O T A JS a & P O L S S 
Preço das pasBagens do 3» classt: 

F ^ r s . 3 0 
Barceiicna, com transbordo cm Tomando passagoiros para Marselha o 

Qenova, ao preço de 
Rs. 90$000 

Agentes 
Bm I * a u I o — J o S o Bricoola & Qatti, RUA 15 DE NOVKMBRO, 30, 
Em S a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o ( I n J a n s l r a - Í . Kiorlta A C.. rua Primeiro do Março. 37. 

L A V E L O C E 
Nawigaz ione Ital iana 

Linha do Brasil 

O RAPIDÍSSIMO E MAONIFICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com. Buccelli 

Sahiri do Rio do Janeiro, no dia 27 
do setembro, directamonto para 
Gênova e Nápoles 
V l n g e m 

14 d laa . 
g a r a n t i d a em 

Preços : 
Camerlnl dlstintl fr. 
1» classe para Qanova » 
1* » para Nápoles > 
2» > para Gênova > 
2» » para Nipoles > 
3» » para Qenova e Ná-

poles f r . 

1300 e10C0 
750 
780 
f>r>o 
876 

100 
Aceeitam-se passageiros para Mar-

selha e Baroeliona, eom transbordo 
em Gênova. 

Na agencia eaca-no sobro todas CB 
cidados e villas da Italla. 

Para passagens e mais informações, 
cora OB agentes: 
BM 8. PAULO — O s c a r H n r a -

c h t t z & «>., rua do Comn:or-
cio, 7. 

BM SANTOS - O s c a r I l o r s -
c h l t z & C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

SaMas, no mez de setembro, do Rio de Janeiro 
o RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
O PAQÜETE 

R o s á r i o 
Coram. Brisaco 

sah'rá do Santos, no dia 10 do eotem-
Sro, oara 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio do Janeiro, Bahia e 
Pornambuco. 

Classe distineta, fr. 400 
3 ' classe, fr. 60 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes: 
BM 8. PAULO — O s c a r I l o r s -

c h i t z <& C . Rua do Commer-
clo, 7. 

BM SANTOS - O s c a r I l o r s -
c h l t z <& C . Rua Viscondo do 
Rio Branco, 16. 

Liwfpool, Brasil And River Plate 
Steam.TS 

Linha Lamport & Holt 
( S e r v i ç o <le p a s s a g e i r o s 

p a r a N o v a - Y o r k 
S A U I D A T R O J E C T A D A DO R I O 

Leibniti 14 setembro 
O PAQOBTE 

WORDSWORTH 
sahlrâ no dia 5 da sotombro para 
U A I I I A 

1*1 R \ t t l I U C O 
t í N O V A - Y O R U 

E s t e p n q ú e t e p r o p » r -
c l o n a a o s p n m a K e l r o x d e 
1 . ' c l a s s e t o r l o o c o n f o r -
t o n e c e H a n r l o o i<mh a 
b o r d o m e d i c o e c r l a d a t 
v i a g e m m a l s r a p l d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n l e n t c a d e b a l 
d o a ç ã o . 

Para carga, oom o corrector W. R 
MC. NIVEN. t t u a 1 ' r l m o i r o 
d e M a r ç r » , n . M 7 . 

Para parsagons n mais Informações, 
eom os agentes NORTON, MEGAW 
A CO.. Ld. 

R u a P r i m e i r o d a M a r ç o , 5 3 
RIO DE JANEIRO 

MALA REAL INGLEZA 

4 § § 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

» o St I o 

T H A M E S 
em 11 da setembro. 

Nilt em 20 do sotembio 
I > e S a n t o s 

T R E N T 
em 5 do sotembro. 

Tamar.. em 27 de setembro 

SAHIDA8 PARA O RIO DA PRATA 
O o f i l o : 

N I L E 
em 10 do setembro. 

N. B. Rocebom-Eo passageiroB com 
destino & 

C I I R I I R O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa 
hindo do I t l o d e J a n e i r o , 

Para passagens o mais informações, 
com a Õ o n t p n n l i l a L u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41, S. Paulo, o, no Rio, 
com o superintondonto <3. C . A n -
d e r s o n , rua 1.» do Março, 73. 

fahíts-Gesellsehafl 

Os v a p o r e s 
Olinda 

Capitão I. Brnbn, sahlrâ no dia 4 de 
setembro. 

Patagônia 
Capltfio I. Q. von liolten, sahiri no 

dia 11 do sotombro. 

Tijuca 
Capltfio H. Languikmnez, Bihlri no 

dia 18 do sotembro. 

Santos 
Capltfio I. Krueger, cm 25 do setem-

bro. 

Olinda tocará em COPENHAHUE. 
Amazonas, Patagônia o üantoi tO' 

cario orn Rotterdam. 
ToJoa ot.tcs vapores faifio cs esca-

las de R i o , H u i l i u , L i l sboa 
o H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

Mm magníficas accommodações para 
passagolroa e 83o illumlnadoe a luz 
electrica. 

Todos estes paquetes levam passa 
geiros para ua ilhas dos Açores, Ma-
deira, otc. 

O preço de passagens de 3.» classt 
para Lisbõa, incluindo vinho de moaa 
1401000. 

Para passagoes, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DB S. BENTO— .8 

S. P a u l o 

MARMORARIA 

Franco-Italiana 
Atelicr de oaculptara e arehltectnra, 

bustos, tomulos, pedras do sepulturas, 
eto. Douraçfio sobre marcoro o gra-
vuras, cru qualquer eetylo, eto. 

Encarrega se do qualqu-.r obra do 
mármore, tanto na cldaiio como no In-
terior. 

Rui taliil Deodoro, \\ 
M l c b e l e T a v o l a r o A C . 

S - P A U L O 
(»tó 3) 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 3 do setambro do 1895. 
Tabollaa afBxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 00 d. 

11 
m 

1.071 

Londros.,.. 
Paria 
Hamburgo.. 
Italia — 
Portugal 400 
Now-York _ — 
Montovidoo * 11 
Buenos-Aires . . . 11 

I t r l t l s h R a n k 
Londros 10 7/8 
Paris 877 
Hamburgo 1.083 
Italia — 
Portugal — 
Now-York — 

& vista 
10 8/4 

8tU 
1.090 

863 
408 

4.6Í0 
1° 8/4 
0 3/4 

10 5/8 
8i)t 

1.100 
865 

— 4.670 
C o m i n e r c l o e I n d u s t r i a 
Londros 11 10 18/16 
Paiis 867 877 
Hamburgo 1.070 1.(82 
Portugal — fltO 
Italia — 830 
B r a s l l l a n i s c h e B a n k f u r 

D e u t s c t i l a n d 
Borlim 1.071 1.086 
Londros 11 10 1H/10 
Paris 867 877 
Italia — 849 
Now-York — 4.615 
Portugal — 408 
Hospanha — 8C0 

B a n c o d e SI. P a u l o 
Londres 10 7/8 10 8,8 
Paris 877 800 
Italia — 865 
Portugal — 390 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londros 10 7/8 10 11/16 
Paris — 892 
Hamburgo — 1.101 
Italia — 854 
Portugal — 400 
Hospanha — 795 
Turquia (Boyronib) — 10 3/4 
Buonos-Aires.... — 4.401 
Montovidoo — 4.908 

O nosso morcado do cambio apre 
sentou durante o dia de hontem gran 
de animaçfio, sendo a melhor taxa, do 
manha, 11, e de tarde, 11 1/16. 

Fechou firmo. 
Preço da venda dos toberanos, rs. 

22I20U. 

BOLSA 
Traneacções offectuades hontem: 
100 acções da C. LuptoB, a 100). 
60 acções da Mogyaua, a 22.")$. 
13 aoçõos da Paulista, a 270$. 
83 acções da Paulista, com 30 % 

real., a 96). 
34 letras do Credito Real, a 70$. 

20il letras hyp do Unl&o, a 65$ 
49 debenturos da Viaçfio, a 60S. 
60 acçõns do Banco Construotor, 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Beo-

bedoria de Rendai, do U a 6 de sotembro: 
Café bom tta-20 kbo 
Ca/é escolha $e00 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(aoo(to o* 1MB) 

Para a Boropa: 
Baocai 

Vapor ali. Mtniotit 14.888 
» aust. Castorc 12.434 
» fr. V. de llontevideo.. 14.250 
» ali. Itaparica 11.717 
» ltal. Matteo Bruzso.. 2 . 7 ' 5 
» ing. Tagwi 8.000 
> ali. Parogiuusú 58.127 
» fr. Paranaguá 6.900 
» ali. Cintra 17.410 
> » Bormida 2.425 
< austr. Barross 21.430 
» ali. Amazonas 32.000 

» K. Wilhelm 16.508 
» fr. Vi He de B Aires. 11.7É0 

194.082 
Para oi Estamos Unidos: 

Vapor ing. Eosue 4.424 
» » Herschel 80.201 
. > Indian Prince. .. 12.296 
> > Dalton 20.27) 
» » Ka/pr Prince.... 7.109 
• > Sirins 20.414 
» ali. Salerno 8.000 
» Ing. Af. Prince 10.501 
» > Motart 30.473 
» » Horrcx 18.730 

6 

Soberanos 

COTAÇÕES 

AcçSes 

V a n d 
22$4 

Como. 
*2$ 

Companhias: 

Soeiété Générale de Transporto M&riti-
mes à 

O VAP0U 

B É A R N 
esperado em Santos a'.é o d a 4 de se-
tembro, sahirá desois da indispensá-
vel demora para 

M o n t e v i d e o e 

Buenos-Aires 
A C o m p a n h i a fo rneoe conducç&o 

Íratui ta p a r a bordo aos p a s s a g e i r o t 
a t e r ce i r a c l a s se e s u a s b a g a g e n s . 

Apontes: 

KÀRL YÂLA IS & G01P . 
St. P a u l o - - R u a José Bonifácio, 12-b 
M a n t o s — R u a 15 do Novombro, 17. 
H l o d e J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 82. 

F O L H E T I M (39 

FERNANDEZY GONZALEZ 

COWDK-DUQUE DE OLIVARES 
(MBM0R1AS DO.TBMPO DB PBLIPPB IV) 

C A P I T U L O IX 
QUEM EEA A CONDE89A DE 

SANTURCE8 
XVII 

Qaaodo esta o recebeu, con-
vertida já em submissa, de ter-
rível que fôra antes, estava mui 
longe de pensar que O. Lopo 
fosse de tal modo acompanhado. 

Suppoz, antes, que, por causa 
de alguma estroinice, recorria à 
sua casa para buscar neila abri 
g o contra a justiça. 

C A P I T U L O X 
DE COMO A CONDESSA MANDOU CO 

LHEB NOTICIAS POE UM CEIADO, 
E ESTE LHE LEVOU QURM LHA» 
DÈSBE MELHOR QUE ELTiE. 

I 
D a d a a situação em qua se 

encontrava a condessa de San 
tarcca, que depois de se ter ne 
gado tenazmente a receber seu 
sobrinho, vencida afinal pelo 
•eu amor, o recebia a nma ho-
ra Intempestiva, julgue-se quul 

seria a sua surpreza ao vel-o, 
conduzindo uma menina tão for-
mosa como D. Esperança. 

Entretanto, costumada a dis-
simular profundamente os seus 
affectos e paixOes, D. Maria 
dominou se, armou se duma ap-
parente tranquillidade, e, levan-
do comsigo para o seu aposen-
to a inconsolavel D. Esperauça, 
disse lhe : 

—Que succedeu, minha filha? 
Que ó isto ? Explicae-me por-
que vos trouxe meu sobrinho 
para minha casa. 

—Uma grande desgraça, mi-
nha senhora: uma desgraça de 
que eu em parte, mas innocen-
temente, tive a culpa. 

—Conhecieis meu sobrinho ? 
perguntou a condessa. 

—N5o, minha senhora; a pri-
meira vez que o vi foi esta 
noite, em que tSo generosa-
mente me acudiu. 

—Onde o encontrastes ? 
—Na rua. 
— A que horas ? 
—Pouco antes delle me tra-

zer a vossa casa. 
— E que fazieis a taes horas 

na rua? 
—Kugin. 
— E de q u e ? 
—Do furor do meu pae. 
—Como I Haveis dado occa-

siSo a que VOBSO pae Be enfu-
recesse V 

—Rim, doi, illudida pelo meu 
amor. 

—Amaes ? disse a condessa, 
pronunciando esta palavra de 
um modo singular. 

—Amo, respondeu D. Espe-
rança, córando e baixando os 
olhos. 

— E a quem amaes? 
— A um desgraçado. 
—Esse desgraçado não é meu 

sobrinho, não é verdade ? 
— Ai não, não, minha senho-

ra; eu não conhecia esse cavai-
leiro antes deBta noite: mas, 
Deus meu, accrescentou D. Es-
perança, como quem desperta de 
um sonho, eu não sei o que penBO 
nem oquedigo;estouaqui, nãOBei 
que o por lá se tem passado; meu 
pae, santo Deus! ficou luetando 
com André, que só luetava com 
elle para evitar que me matasse: 
por piedade, senhora, quero sa-
ber que é feito de meu pae, o 
qno é feito de André: um cria 
do vosso poderá ir infotmar-sc. 

—Oh! decerto, exclamou a 
condessa. 

E agitou uma campainha de 
prata, que estava Bobre a mesa. 

II 
Apresentou se immfidiatamen-

te uma dona respeitável, uma 
das guardadoras do recato da 
condessa. 

—D. Apnllinaria, disse esto, 
fuça favor de mandar dizer n 
Someruelos que se levante e 
venha aqui. 

— Him, senhora condessa, dis-
au D. Apollinariu: eu maudo 

acordar o Someruelos; mas elle 
tem o somno tão pesado, que, se 
vossa excellencia tem pressa no 
que tem de ordenar-lhe, seria 
melhor chamar outro. 

—Nada, nada; o Someruelos: 
é preciso um homem de cora-
ção e vivo para o que eu quero. 

—Sim, minha senhora. 
III 

A observação da aia provi-
nha de eBtar esta entretida em 
falar de uma janella dos quar-
tos da condessa, que dava bo-
bro a galeria principal do pa 
jeo, com o tal Someruelos, que 
era um maganão de bom gosto. 

A condessa não ponde deixar 
de fazer reparo em que a sua 
aia acudisse tão promptamente 
vestida, ainda que sem toucae 
um tanto desalinhada. 

D. Apollinaria era uma quin-
quagenaria mui frescalhona, mui 
roliça e de muito bons bigodeB: 
era, como se costuma dizer, 
uma bella moçt madura. 

IV 
- E s t á - m e parecendo, disse 

comeigo a condeBsa, que ha em 
minha c<tBn falta do ordem. 

E accrescentou, dirigindo-se 
a D. Esperança: 

—Não vos afflijaeB, minha fi 
lha, que Deu* ha de permit t i r 
que h desgraça que succedeu, 
e que aqui vos trouxe, não se 
ja irremediável. 

iCuntinúa) 

Pacific Ste&m HirigatioD Cipiny 
S AHIDAS PARA A EUROPA 

O r l a o a . . . . . . . . . . . . IR de sotemb. 
I b é r i a • • • * • • • . . . • • 3 de outubro 

O PAQUETE IKQLEZ 

O r c a n a 
Capitão KITB 

Esperado do Rio da Prata no dia 7 de 
setembro, sahiri para L l o b A a , V I 
ICO, l . a 1 ' a l l c e . 'La Roohelln>, 
P l y m o u t h e L l v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Preços das passagens para Liabon 
1». classo, í 22 e £ 26. 
8». dita, 140$000. 
Para Ijlvorpool: 
1.* elasse, £ . 24 e £ . 30. 
8' dita, £ 0. 
1*. Ida e volta, £ 88 e £ 87,10, 
Passagem para Paris, £ . M.fl.O e 

£ 80. 

Vinho de mesa, for.iocldo grátis tos 
passageiros do todas ao elarcos. 

Os poqnctos desta linha sSo Uloml-
nadoB a luz electrica. 

Para passagens e outra* informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

8 . P A U L O 

270$ 
[dem com 30 % 100$ 05$ 

— 220» 
— 10(4 
80$ 601 
— V6$ 
— 100$ 

Argos Paulista 15$ 8$ 
Industriai — roí 

— 36$ 
50$ 10$ 
40$ 20:í 
— 60 1 
80$ 45: Í 
— 28: Í 
80$ 151 

Arena 40$ 20$ 
Merca a ti) e Industrial 10H$ 80$ 
D i " » . . . — 11$ 
Unlfto do Commorolo.. 210$ 
R irai do S. Paulo com 

210$ 

4u % — 40$ 
Fo mirids 25$ r$ 

Banoss: 
25$ 

200$ 160$ 
150$ llf $ 
150$ •20| 

Coastruotor e Agr W$ 551 
H. Paolo 130$ l->($ 
Mercantil do Santos com 

130$ 

40 •/ — 40$ 
Uoiao de S.Paulo, l*sor. — 20$ 
União do 8. Paulo,2» ser. 20$ — 
Bantos, int 120$ 80$ 
Idem oom 35 •/<> 50$ _ 
Oomm. olnd 250$ 21f$ 

L e t r a s h y p o t h e enriaa 
Unlfto 67$ 65$ 
Intend. Munldp 86$ 801 
Cautelas do C. Real... 68$ 67$ 
Banco de 0 . Real.. . . 70* 69$ 

Apól ice* 
1:000$ 950$ 
1:0<K$ 080» 

D s h s u U r c 
Vlaofto Paulista. 
Melhoramentos 
Dumont 
Qaz do Taubató 

70$ 

65$ 

60$ 
681 
65$ 
60$ 

TELEGRAM MAS 
(ABAOCIAglO OOMMEBCIAL) 

B a n l o a > 11b 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 11. 
Tomadores para particular, 11 3/18 

e II 1/4. 
Morcado, flrme. 
« s n l o i , 2 h. 80 m. 
Bancarlo, 111/16 e 1/8. 
t-oitloular, II 8/16. 
Mercado, flrme. 
H a n t o a , 11 h. 30 m. 
O mercado de eifó abriu oom proenra 

na base do 13$600. 
M a n t o * . 2 h. 30 m. 
Mercado, fraco. 
H l o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 10 7/8 a l l . 
Particular, 11 1/16 o 11 1/8. 
Café : 
Sabbado: 
Entradas, 17.601 saeoat; embarques, 

14.535: vendas, 15.000. 
Domingo: 
Entradas, 6.226. 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Ioepeotor de mus, Guilherme Fuohs 

Juulor, 

158.610 

NOTIJIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

8 Santos, Trent, 
8 Rio da Prata, Italie. 
8 Bremon e esc.. lKrser. 
8 Saitos, Pandora. 
4 Havro o cso., Ville de. Rosário. 
4 Llverpool o esc., Britannia. 
6 New York e esc., Belltrden. 
6 Santos, Olinda. 
6 Anvars e eso, Oarrick. 
6 Bordcanx o eso.. Equateur. 
7 Rio da Prats, Orcana. 
7 Hamburgo e esc.. TJuca. 
8 Sonthamotou e eso., Nile. 
0 Rio da Pratj, Chili. 

VATOBIS A u n s DO 110 

4 Vaiparalso e eso, Britannia. 
4 Caravellas o esc., Athayde. 
4 8oathimpton e eso., Trent. 
4 New York, Merida. 
4 Llverpool e esc., Orcana. 
4 Qenova e esc., Maranhão. 
4 Qenova e eec., Italie. 
6 New-York o esc , Wordswyrth. 
6 Paraty o esc., Bepetiba. 
6 Vlotorla. Rosário. 
6 Portos do Sul, Oceano. 
6 New-Orleans, Horror. 
6 Qenova o esc., Orione. 
6 Trteste o esc., Pandora. 
7 Hamburgo e etc.. Desterro. 
7 Rio da Prata, Equateur. 
7 Araeajú e esc., Esperança. 
7 Portos do Sul, Júpiter. 
1 Hamburgo e esc. Olindt. 
7 Portos do Sul, Itaituba. 

10 Bordeaux e esc., Chili. 
VAPOKKS KSPBBÀCOA KM IART0S 

8 Rio, Itatiba. 
3 Rio, Desterro, 
8 Ro, Biarn. 
6 Buenos Aires, Bretagne. 
6 New York, Asiatic Prince. 
5 Hamburgo e esc., Patagônia, 
6 Rio, Oceano. 
7 Qenova e esc., Rosário. 
8 Klo, Júpiter. 
8 Bremen e <no., Wrser. 

10 New York, Carib Prince. 
12 Hamburgo o esc.. Tijuca 
16 Buenos-Aires, Imp. Prince. 

T A F O B H A I A U B OR MKTOS 

4 Hambnrgo e esc, Olinda. 
4 PortoB do Sal, Desterro. 
6 Mn-Kelha o esc., Bretagne. 
r> O nova o esc., Orinne. 
8 Ni w York AhiaUc Prince 
9 Portoj do 8ol, Júpiter. 

10 Qenova e o«e, Hi.tario. 
1(1 New Yoik, Lis* l. 
10 New Orlean<, Delambre. 
12 Hamburgo e otc., Patagônia. 

JUNTA COMMERCIAL 
KFSSÃO DE 29 DE AGOSTO DE 1805 

Prosldonto, C. P. Vianna; secretario, 
dr. Josó Augusto do Andrade ; do-
putados. Domingos Loureiro da Cruz 
o Camillo Josó de Sampaio. 

E XPEDIENTE 

Requerimentos: 
Do Antonio Mauri & Pietro do Aco-

tis Ventura, Filho & C.. negociantes 
desta praça, o Joaquim Estrella & C., 
da praçt da Limiira, para archlva 
m« nto dos seus distractos soclacs.— 
Archlvem ao 

Da Vio ra Pinto & C., Lima Aguiar 
& C, desta praça, Joppert & Irmão, 
da praça do Santos, para archiva-
roento dos seus contractos soclaos.— 
Aichivem-Fo. 

Do Gomes Tinoco & C, da praça 
do Taubatô, para o moimo flm.—As-
slgnado| por testemunhas o suas Ar-
mas reconhecidas, volto. 

De Azevedo, Forreira & C., desta 
praça, para archlvamonto da alteraçSo 
do sou contracto social.—Archlve so. 

Do Carlos Zuocolo, da praça de 
Bragança, para o registro do sua fir-
ma.—Junto o conhecimento do paga-
mento do imposto do Industria o pro-
f u s o . 

De José Pereira de Souza, para o 
registro do titulo do sua nomcaç&o do 
calxelro despachante da casa com 
raerclal do A. V. Morll, da praça do 
Santos. - Reglstre-Be. 

Do Pinto & C., deBta praça, pira o 
registro da marca qne adoptaram pa-
ra as armas de córts do seu estabo 
leclmento.—Sondo morcadoria Impor-
tada, Juntem certidão do rogistro lo-
cal o da Junta Commerclal da capital 
federal. iDocroto n s 0328, do 31 do 
dezembro do 1817 o respectivo regu-
lamonto, art. 4, n. 2 e 3). 

De André Bourdelot & Delonche, 
desta praça, para o registro do titulo 
de sua casa commerclal denominada 
Orand Basar Parisien.—Roqueiram do 
accôrdo com a informação. 

Do Juvenal Thomé Alves, da pra 
ça de 8antos, para ser transferido pa-
ra een nomo a carta do registro do 
matricula do hlate nacional, Novo 
Desterro, visto havor comprado a par 
to que no mesmo tinha o co-proprle 
tarlo Manoel dos Anjos Pelrfto.—Jun-
to oBcriptura do compra da parto ad 
qulrlda polo roquoronto. 

MANIFESTOS 
Vapor allomlo 8. Nkolas, entrado 

de Montovldeo a 80 de agosto : 
94 cx8. manteiga, a A. Morolil é, C. 

400 fds. carno sôoca, a Araújo Ta 
vares. 

2000 scs. farinha, a O. Backouser. 
2000 ditas Idem, a P. Machado & C. 

10 br*, carno, a F. P. Witt. 
2 cx3. toucinho, ao mesmo. 
1 dita amostras, Idem. 

17 scs. felj&o, Idem. 
1422 ditos milho, T, & ordem. 

8 cxs. creolina, C A J C, Idem. 
16 br*, carno, a Leal Irmão Jt C. 

3500 scs. farinha, H C, h ordem. 
2500 ditos Idem, C A C C, Idem. 
2272 ditos Idom, K V 4 C, Idem. 
1000 ditos idom, B 8 C, Idem. 

145 rds. carno, M E C , Idem. 
20 brs. cobo, M, Idem. 

600 fds. carne, M E C, Idem. 
6000 et», farinha, A C, idom. 

Vapor inglez Trent, entrado do Sou-
thampton na mesma data : 
20 cxs. bisooutos. a J. P. dos Santos. 

1 dita Idsm, a í . C. Alvos. 
6 ditas presontes, a A. Coimbra & 

Leão. 
4 ditas medicamenta*, a Anderson 

Sotto Maior & C. 
1 dita idem, a Silva GoUcs & C. 

10 ditas chi, C, à ordem. 
1 bro. presuntos, idom. idom. 
1 cx. toucinho, idom, idom. 
1 dita calcados, a V. I. Ilertz. 
4 ditas artigos de escriptorio, ao i ' n -

don Bank. 
1 dita papel pardo, ao mesmo. 
1 bro. tinta, Idom. 

66 cxs. vinho, a Borges, Mllhomona & 
Guimarães, 

3 ditas mobília, a Gomes & C. 
1 dita machlnaB, á Lidgrrwood Mfg. 

Company 
1 dita Impermoavols, J W II, 4 or-

dem. 
2 ditas pelles. a F. do Albuquorquo. 
1 bro. extracto. ao mesmo. 
0 cxs. poIloB. D L C, à ordem. 

12 ditas fazendas, a Josó Wolssohu 
& C. 

0 fds. idem, aoB mesmos. 
0 cxs. Idom. idem. 
1 dita medicamentos, C, 4 ordom. 
1 dita artigos pharmacla, idom, Idom. 
7 ditas idem, idom Idem. 
1 brc. idom, idem. idom 

18 cxs. fazendas, a F. Miiller & C. 
2 ditas idom, O A, A ordom. 
6 ditas material escriptorio, A C.Im-

pressora Paulista. 
1 fd. fazendas, S D C, & ordom. 
1 cx. material Blrguelro, Idom. Idom. 
1 dita fazendas, a.Mathias do Castro. 
8 ditas lenços, 8 M C, à ordem. 
2 fda. fazondas. Idem. idem. 
1 cx. lenços, idom. Idom. 
8 ditas fazendas, idom. idem. 
1 dita sabonotos, ao British Bank. 

20 ditas whlskey, a John Bradohaw. 
4 ditas onfoites, a J. H. Christy. 
2 ditas louça, A D S. A ordom. 

30 bres. onxadas. B M Q, Idem. 
35 ditas idom, S T, idom. 
8 cxs. msntimentos, idom, Idom. 
2 ditas fazendas, a H. Burchard. 

10 ditas Idem. a F. Miiller & C. 
1 fd. cobertores, aos mesmos. 
0 cxs. fazondas, idom. 
8 ditas ferragens, a S. Boux. 
6 ditas fazondas, a Arnaldo & Diogo, 
3 ditaa artigos phwnacla, & C. Dro-

gas do Estado do S. Paulo. 
1 fd. cascos, & mesma. 
1 vl. morcurio, idom. 
5 bres. soda, idom. 
(> cxs. agua minorai, Idom. 
1 dita oleo, idem. 
4 ditas drogas, idom. 
4 bres. Idem, idem. 
1 dita acetato, idem. 
4 ditas soda. idem. 
2 ditas ammonio, idem. 
(i ditas artigos pharmacla, idem. 
1 dita camphora, idom. 
1 fd. cannela, Idem. 
3 cxs. magnesia, idom. 
1 touro, a Estovos & C. 
1 vitolla, aos mesmos. 
1 vl. amostras, C C, A ordem. 
1 dito Idem, â C. Lupton. 
1 dito idom, a F. Miiller & C. 
1 cx. idom, J W C. A ordem. 
1 vl. idom, a F. Miillor ft C. 
1 dito idem, a J. do Paula & C. 
1 brc. idom, J M C, 4 ordom. 
1 cx. idom, idom, idem. 
1 vl. Idem. ao dr. A. Lutz. 

DE ANVERS 
12 cxe. obra do estanho, a Hasenclo-

ver S C. 
8 ditas Idem de ferrro, aos mesmos. 
4 ditas armas, B P 8. & ordem. 
6 bres. louça aVIriato Santos & C. 

16 ditas obras do vidro, N M C, A or-
dom. 

5 ditas Idem, C S C , a Guimaraos 
Sampaio. 

28 bres. louça, R F, A ordom. 
4 cxs. armas, L P C, idom. 

DE I.EIXÕES 
18/6 vinho, a Domingos Freire. 

125/5 idom, a Gonçalves Q. Correia. 
45 5 idem, a Ventura da Costa. 

1/20 idom. aos mesmos. 
1 cx. miudezas, a A. A. Azovodo. 
2 ditas vinho, C. J . L. Freitas. 
2 ditas idem, ao mesmo. 
7/10 idom, idom. * 

27, 5 idom, a BorgeB Carvalho & C. 
de vtoo 

125 brs. vinho, S D C. A ordem. 
15 (Mtos Idem, P C A, Idem. 
20 ditos Idem, Idem, idom. 
35 ditos Idem, T T F, Idom. 

Vapor allcm&o Olinda, entrado de 
Hamburgo a 29 do agosto : 

2 cxs. papel, A C. Mochanlca Im-
portadora. 

25 vis. machinas, a Nazareth Velas-
co. 

1 cx. miudezas, a J . Fuchs. 
1 vl. idom, ao mesmo. 
1 dito Idem, idem. 
1 cx. obras do couro, Idom. 
1 dita artigos do aço, idom. 
2 ditas ferragem, P V, A ordem. 
2 ditas Idem, Idom, idem. 
1 dita mercearia, a M. V. Lovy 

Frtres * C. 
3 ditas Idem, aos mesmos. 
1 dita Us, a S. Lovy Monteiro. 
8 ditas essencias. a A. Schulz. 
1 dita couro, R C, à ordem. 
0 ditas escadas, a Prado Chaves. 
2 vis. pertences, ao mesmo. 
8 cxs. vidros, a Q. Schaumann & 

Filho. 
1 dita faaendas, a Lourenço F. Vo-

nholes. 
10 ditas ameixas, a Max Loonhardt. 

1 dita oerojas, ao mesmo. 
6 bres. amêndoas, idem. 
2 cxs. maçfts, idom. 
3 bres. legumes, idom. 

10 scs. lentilhas, idem. 
2 cxs. efTeitos, idem. 
3 ditas Idem, idem. 

25 vis. sabão, idem. 
1 cx. Idem, Idem. 

30 ditas cevada. A C, A ordom. 
8 bres. idom, Idom, idem. 
1 cx. plano, a Joaquim Lera. 
1 dita camisas, a J . Flach. 
1 dita chapeos, a Henrique Bam-

berg. 
1 dita fltas, ao mosmo. 
1 dita tecidos, a Rathsam & O. 
1 dita roupas, C W, & ordem. 
1 dita fazendas, a Mathlas de Cas-

tro. 
1 dita livros, a Carlos Gerk » C. 

18 ditas carvão, a Enbardt 4 Woigl. 
1 dita piano, a Malta Cerqulnbo. 

77 fdB. papel, a F. Banco Rosens-
talr. 

1 cx. vidros, a Teixeira da Silva * 
Comp. 

7 ditas obras do madoira, aos mes-
mos. 

15 ditas pregos, a Anderson Sotto 
Maior & C. 

1 dita musicas, a Jullos Louls Do-
net. 

2 ditas fazendas, a Hormann Bur-
chard. 

73 ditas machinas, ao mosmo. 
2 ditas peças, Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 

40 fds. papelão, L C, A ordem. 
100 cxs. agua minorai, a Llon ft C. 
50 ditas leite, aos mesmos. 

1 vl. ferragens, Idem. 
1 cx. Idem, Idem. 
1 dita louça, a Lofto de Moura * C. 
1 dita porcollana, ao* mesmos. 
1 dita panno, Idom. 

(Continúa) 


